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INTRODUçÃO

A um e outto lado do Íoixo costeiT, aida as óguos do mar con_
laclorn com o lerra emêrso situo-se umo gra;de variedode de
biólopos ou ecótopos que estão na ball' de ecossistemos non_
rais extrcmomehte diÍercnciados, com aptidtôes e voí:írçô{r eco-
nómrcas fiuito diwÉili.adas, olgumos das quoí, sào particulsr-
mente valiosas. Muitos de.sses ecossistema,s,ou os seus ecótoposúo tápontóveis p?la produçfu tle bens, aatéria_prints, ou ltoprcslaçõo 

-de seDiços que em nenhurfi outro locot prierõo sir
obtidos. É o c.6o da vóqta oluyionaÍ*, dos sapais, dos ,rl4ris_
mo§, prsiats, etc.

.Alguns ocltporn no pa(s, e dté no Mundo, drea muito rcdu_
ztdo, c?t:tltuiltdo rcrtlgios de espécies vivLs endérnicas ou de
comunklodes bióticas que pela suo toridade odquirem para o
y:nandade es-Nial t:tet*e cieútrtco, que a m&io oi longo
p_ralo se tturaÍo.ntaril em económico. Outros têm para o eqii-y:i dó.gb d? O".h, ou d6 ,egib ern que p sifiiom, in@r-
tanc@ muilo moior do que o que ileixofti süFtot a süa reduzida
efre4§Ao.

. A.ideia de trorul pode identificar_se com uma estreito Íaixo delenilório.onde se concentru um onjwfo de roros c príírtosos êG
aopos e aóÍopos que só oparecem ,to linlu de contacto dos três

etos -terresrc, morftimo e aéreo _ ou na tua proimidade.
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Dispõefi-se esses ecólopos efi lrê5 Íoixas conlíguos que cor-

rem qudte parulelamenle oo longo da cosla:

a) A priheira é conslituída peta zona dento da qual se vertrt'

cam an oscilações de avonço ê recuo do dgua do mar enlre

d naré altq e a moré fuixa, a que, pot is'o, os in9l?§?5 deno-

minon zona «inteÍlidal», e nós podercmos denominar «4ona

litúal ill.rrnédiq».
b\ A qurda é @ntt'tuído pt,os 

^óloryx 
maítimos d4 4ona nerí'

lica, No é, de zoia acuótica sobteidcente à plolaÍonna con-

tirr.ntal c qu. stu çgllfrii,t6 ou vaiahos da Íqixa ahteíior.

cl A laeiru é con§ituído pelos qótopos da ibarnot eme6a
cuj46 @ú1Úí§icos a vo.\§o eonómica dependan mais la-
gra arne^tc do vüahaça do mot

int.,?osiç,Ú., do longo da cosla, de 6tuórios, rias, barhhas ou

lagunas cosleirus, com tqim?s dê salididade da água diÍercnles
e ptr vqa varióveis.

Na zoao inteÍlidol tão íólopos ddercrciados: ds p.aias (are-

nos45, cú.Í/falheltas ou rochosat), os sapai§, as mdritma, e ars

*arps c falâias batidat pebs oadzs. Esça zona prolongo'se
pelas 0.16 dos cttuáias - que lanum podem ser bairos ou
&atwd6. c lodosos ou aÍenasar-

Nd o,h ,núltirna úslin$qrr-* palos saas biocenoses e pelas

suas aptid,ôa e voço:çó{s ãaónicos a zonas de dderente pro-

Íundui&c dc ógitn, irs zôna§ .L diferêntê natl/tc?u do fundo
(tfd@tu, Mha o, @",r,o,o d, lodoe), os zonas de diÍerente
agilqnq hrnq^o, lglWany! aline-4lação ninerul, etc.

A tlivirss on-biaaçõq dc39s caructerklicas corrdpondeúo
outús toú6 E{§ittem4§ çiah ea ciclat bióticos üfareiciadas.

Na oda le@g fuorr Pconer em contdcto éni as "ctbe'
ceitus, dos ,}íi,iq§:. dunib.'aàrutsas, terrenos consolidados ou
tochos)t, ol os o! bdixos, çot Eandaros de malo, ou com com'
pos e ,nolds, cstoryas rodloços ou verlenles da ,rroilonhos.
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Nos estudrios ocorre em geral um mosqico de ecossistemas
elefientares (aquáticos, teüestres e anÍíbios) que, com outros
sistemas bióticos periféàcos, se entrosam no que Imr yezes é
risto como um único e complexo êossisÍema estuaino. de muito
diversifrcados lomai de vido, a quc co esponde tambem uma
Erunde diversidode dc optidões económicas.

As tias - identfuados com estrcitas Wnetruç1es údrílimas
pelo iníeríot do íerritório continental _ corr$]nndem Inr yezes
sistemos bíótícos que à pdfieira yistd podem conÍundir-§e com
outros dos estuórios, mos que deks diÍerem em Íunção de díe_
rentes regimes de salinidade e circaloção hídrica.

Também as bdr nho.s e ds lagunos costeitus _ olimentadas
quose sempre Ftr ribeiros de dgua doce e eveilualmente inrddi-
das pot aÍlüuos maiores ou ,nenores de ógua sal7ado do mar _
apt*ntam condiçfu @olóEi.as que, em olguns oswTd, y apro_
imom das dos estudios e, noutrot, dos lagoas de ógua ioce.

A coda um dos ecólopos ele,naúaps que os elemenlos geo_
moíológícos otiginarum, e Lvm que a Nalurezq erlgefidrou outtí)s
laitos sistedas bióíicos e eco§1isÍemos de maior oü ,nenor valor
económico poto o Homem, pode esk fazei corresl,onder novos
sitlemos produtitos que Wru si qjotn mais úteis que oqueles. Mds
eles deyem ser estabelecidos cofi um cothecirnento satisÍatório
dos possívei.r rcÍlexos nos outros ecossiatemas nqturais ou aftirt-
ciiis corn que aqueles se entrecrazam que - iredsando tambérfi
no Homem corno elemento do sistema- podercmos denominor
o «completo ecossittema produlivo locol ou regional».

Porque intenenções insuÍtcieité ou incorÍecta ente ponde_
radat pdern tet gÍoyes reÍlitos no domínio económico i social,
compete aos poderes piblicos estarem particuldrmeite atentos
as i enenções le-eadas a cabo ern óreos de tanta seisibilidade
ecológico e impottôncia económica, como siio os zones litordis,
não 6qu@eido que os atentadot aírntru o ptrirnónio biológico,
o equilíbtio ecológico e a qualidode estétíca dos sistemos-pro_
duíivos setõo la Mm - directa (iu indircctotfiente, e o atrto
ou o longo prc.zo - otentados contru o próprio Homem.
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CÂPÍTULO I

O LITORAL PORTUCUÊS

O ütoral português dasetrvolve-se numa extmúo de 943 km,
sêodo em aproximadamente tres quaÍos orientado de norte pâra
sul, e em um quarto dc poente para nâsccnte. A costa

- gelalmeüe baixa no Nortc, e de aÍribas ,1o Sul _ é na sua
maioÍ partc (560 km) armosa.

Como a maior parte da pení.nsula I*ricâ drena as suas águas
para poente, o türitório português é ahavessado poÍ iDúeeros
rios que desagua.ol Do Attâ-orico 

"rra".s 
a. otuarios -ais ou

meDos desetrvolüdo§; treze d€ss€§ Íios .debilam em média Eais
dE ! B3A dê .ágü?, cinco aOs qirai's debitÀm mais de lm;rr;
@ouro, cjo, Miúo, Cuadiaaa e Mondàgo).

. 
qa (cnómetros de rcgÍessiio e tlans8r-essâo oceânicâ, regjsta-

do§:àú corisodncia com as épocas glaciares, estão bem âssina_
Iados no litoÍál português por a,lligas arribas fósseis e vestígios
de ,reEolas platafarmas de:abrasão. A platafomla contioental
suboiarina desenvolve-3e nuraâ Iargura de m km a ,lO krÍ.

A inlensificâção do povoa.dênto da penínsúa Ibéricâ após
o fetiocêsso das foimaçiies graaiares das suas zonas mais mon-
tanhõSa3, à sobretudo t partii dó quaÍo Ítrilédo antes de Cristo
0)rovavekueüte na sequência ala desertificação do Sara) parece
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Às principais aoiüdades que s€ exercem ao longo dos 943 km
da faixa costeira portuguesâ são:

- as pescâs;

- a aquacultura;

- o recreio;

- a con§crvaçâo do pâtrioónio genético:

- a.s actiüdades itrdusfiais;

- as actiüdades agdcolas;

- as actiüdades portuária§;

- a habitaçâo.

As Wscas

A ocorrência tro litoral de unr razoável rlimero d€ áreas cstua-
Íinas bem como a frequetrtc roraaÉo junto à costa de moü-
rnentos de up*elling proporcioÀa uEa boa a4tiúdade biogéúicâ
úa zona nerítica, e uma relativa.oe[te abuDdaúte fauna haliêu-
tica.

Por outro lado, a úâo muito Sraade largura da plataforma
contitrenta.l, â diversidade d! fuodos r€lacionada com a multi-
plicid4Ce de estuários a difsÍeot s laritudes, e a iDílu&rcia vâriável
d1 eorreatc do Colfo, d9tpr4i-'4t e gcorrêDcia de uma apre-
ciávêl diversidade de €spécilF. I\4ãcê disso foi-s€ 4densando ao
leggo da .osta, .e com o dcçorÍcr dos s&tlos, uma apertadâ
série de calónias de pcscâdores (qais de .uma centeoa) que, Do!
détodo.§ artlsatrais, ou itr. d,ustdais, exploram esse importante
rEÚs,g :económico.

Âin.da .hojc.l4% a 29 qo (codorm€ os anos) das captums
totaisi- que gscilarn etr{re 2@ omj e 270 000 t de p€scsdo -prol43q dâ.pêsca-aÍesaaal, ç@ pÊqueood barcos com.um máximo
dE !4é f,.de ca.lado- Estçs barco6 actuard geralmente a metros
de 3 

-milhas 

da terra. raramlmeotê- âté 6 milhas e a.lguos, excep-
cigEàllneDle, até 20 ou 30 milhas.
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Âs espécies objecto da pesca aÍtesanal são sobretudo as

§e$rrDtcs:

SaJt.iÍúa (Sodina pilchatdus) '---- "'
Cüape$ (Trachutus tachurus pequeno)

Pcüc-.spada (lapidopus coudotus) ' - "
P*adA lMalucius ficrlucius) '- '-
Clvzltr (Pneufi4lophotut iaponiciei)'
Êanl{, (Tritoptqut lttscl/s) ..... " "
CÁiúfio lTruchul1l, lruchurus Eronde)

SaÍto lcongar conger). . .-- '

Rar, (Rqia sPP.). . . -

Palgo (Pactus Fgnts)
19,O

Sâo p6crdas ahda clrca de meia cêntcna dc êspécies que no

total úo ÍcpÍc§cntam mais de 22 70 dâs captÚas'

Esta aáiüdade piscatória aÍcsâoal apoia-sc crn 116 abrâ§ ou

ecostâdouro§ íatúais e estuários de rios acessíveis aos baÍcos

Da cpoca de Pcscâ.
A ocsce inàusuial (de erÍaslo de cerco, co§tcira ou à vista

dG tà, c do âlto) é fcita coE barcos dc maroÍ calado â paíir

ac oozc portos <tistribuídos ao loDgo de toda a costa, dcdicando-

-sc priftipqfúctrtc à pêscâ dÂ sardinha (ceÍca dc E5 000 t), clrjo

sroct rto viodo a dccrtsccr pro€rc§sivaocírtc [o§ tíltiEos quinze

aaoc, à do carapau (51 Ooo 9, da caYala (9000 t)' da pcscâda

(Em t) c do Pcüêcspads (6000 0'' 
É oÍúic.da taEt,ém a pe§ca longínqua (no NoÍo'stc africano

. oo Nordcste amcÍice-oo) a paÍtir dê sctc porlos (Lcüócs'

Aidro. Ftsücira dâ Foz, Lisboa, Scsimbra c Olhâo)'

A tÍadiÉo portugucsâ da p.§ca longídqua vco pclo ménos

do r&1rlo xv, altura cÍD que por um tratado c€lcbrado cntre o

Íci dc Portugal c o dc Esparúa, cstc Íccotrhcclria aos porlu-

rucs.s o qdusivo da pcsca na coste afncanÂ cotsc o Câbo Bora-

ã.rr 
" 

o nio do OüÍo. Tamb'ém dcsde o século >fl| pcs'adore§
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portugueses, sobretudo do pono d"- Aveiro, demandavam todos
os anos à Terra Nova para a pesca dô bacalhan (Gaà1s morhua).
Mais taÍde, juntaram-se-lhes barcos de outros portos, designa
damente de Lisboâ e Figueira da Foz.

Captura&-se ainda no litoral português cerca de 7m0 t de
moluscos, dos quais E5,3 t são provenientes da pesca aitesanal-
As principais espaes capturadas são:

Polvo (Ocíopus vulgaris).
Ameiioa (Spis1r'la solida, e outras).
Choco í'Sepio oÍficinalis),
Lúa (Lolieo ú.lgaris),
ReÍbiqão (Cadium spp. ),

São taobéE pescados crustiíceos (ceÍca de 1595 t) dos quais
I2,8qo são oriundos de pesca artesana.l € 77,2q0 da p€sca indus-
trid.

As espécies são:

Lagostim ( Nep h rc ps no rv e g iclts).
C.am Íõf5 (Crangon sp., Palaemon spp., Aristeus spp.);
Sa ola (Maja spp.).
I.á€.ost^ (Palinurus mau tanicus).
l,av aga,rtr ( H o ríara§ ga rnma rus ).

Na maior pâÍe dos portos de p€sca artesana.l não eristem ou[as
hstataçõ€s portuárias a.lém de arrecâdaçôes para os apeEechos da
pêscâ, e os bârcos são arra.stados para a praia até ficâr€m fora do
alcâíc-e das mares, Os bârcos maiores acolhem-se aos estuários,
que Ilos rios mais câudalosos sêo dotados com cajJ de acoíageÍn.

Em alguns do6 mais iEportantes portos de pesca art€saúal nâo
dotâdos de abrigos naturais para atrcoragem de barcos, foram
construídos molhes para criaÉo de alcoradouos abrigados.
Com exclpção dos portos artificiais de Sfues e Leixões (este apro.
veitatrdo êm pate o estuário do peqüeno rio Leça), os outros
maiores ponos siluam-se em estuários de rios,
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A aquaculura

À .^<tâ rrcíuguesa ofercct cercâ de 25m ha de zona intcrtidal

là]". ,1. oút t" ."onúam sitio§ com condiçôes favoráveis

:,;;-;"raa Ínodelidâdcs d. aquacultura cxlcÍrsiva, em lanqucs

#*Tn"r. *.o *t tcoovadâ (diária, §€maoal ou quiízcÁe'l-

mcotc) Pda oscilação dls marés_ 

^" ^"an.. mdis uúüadas ncsta formâ de aquacultura

"".:,;;" tcrulsostr.o ongulo,o), o rl,c'ilhão (Mrtilut gal-

l7)t"".ti"l . a a6ciioa (Ruditapes decussatd)' A &cÃ
'i,"i"4, *, vivciros dc tcüc é de apcoas 305 ha (200 ha

l'?*, i" Arsarvc, 60 ha no c§tulÍio do Sado e 45 ba

"" ãuái" do T.jo. 
^ntev&6-§c 

Possibilidsdes para o

Z ír"n"t, cod saloiio (Solmo satar) c csturjão l'4cr'-

7r* t r*l cú âl8um,§ &ca§, ' 
ta'Ílbéo a cooslruç4o

ããi." "rtiri"iri" 
para abrigo c protêcÉo dc alglrmas

csoécics- 
.ad"o oo, astuáíos dos Íios' c no ÚIorâI sul dc oar mcnos

,r to... ood. ** ,rtl, gÍaI,de &a dc sapai' a Bâjor paíc

í Jr"r ponwua cattacriza'sc por grandc aSira§âo dc água

ãã irr, " or" o toma inpróprio para â aquácultÜâ cÚ

galolss.

Às Do&ocjalidadas pÚe â aquacullura Âa costâ portu-

^ã'"rr" 
ainda por GJQlorat cotrv'úicútqúcote' dcscívol'

lf6-5ç prc*ntcocatc ctudos psÍa o s'u úclboÍ apro

vcitaúaolo''-,,t"t"Ua" 
""a;U-,t 

0Â codÂ poÍtuguGa é a apárrhâ dc âlgaJ

. -l-t- o"r" str.t! úrdo§ como idubo rgÍftoh dcpois dc

l.ã- '..i, ,os ü!imo6 rcopos' tcll-sê tÂ6béo dcscnvolvido

iãlú ú 
"rg"" 

p"t" 
" 

itrdriLstÍia ferúaéutica" aciüdadc quc

'-_ãtinciu ai ZIzO t d. m.tcriat scco ap{.d.do (dâs 6É
Z'AalaA, "W., 

hqúlodia sp.. Otocilaria q'' Cho'td'll/s

ô/ítptlt, Cignli"ds' Lanci^lría spp'l'
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A solinicultura

Dos 28,{49 ha de sapal, cxistertcs na cosla portugu€sa, apenas
23E4 ha (8,44o1 são aprovei{ados Í,ara a cxtracêo de sâl (ClNa)
mas a área ocupadâ por salinas tem vindo a dcscÍescer
conccntra.ndo-se cada vcz Eais no Sul do País. Os r6tâ.ntes
25 7@ ha Dão são ob.iccto dc aprovcitamcnto direclo, c algu-
rnas áÍcas têlb 6tâdo a ltaÍ aterrÀdâs com obras portuáriar, dcpo-
siÉo dc dragâdos de íos, aÍc.

A produÉo total dê sal 2m m t a 250 m r disribü-sê f,clos
váÍios cstuários, da scguintc forma; Vouga - 2, fl)O t; Moo-
dcSo - l0 0@ t; Tcjo - 30 m t; Sado - 45 ooo t; MiIa -l0O t; Co§â Sul (dc Faro) - tO 000 r; cuadiana - 50 OOO t.

As inúlstrias relacionadas com a pesco

As principais indústrias Íclacioradas com a licscâ são a dc coD-
gclação de p€ixe, qua coDsome 20 Om t de pescâdo; a dc con-
servar de peixe, quc absorve cerca de 70 0m t, ê a de sccageÍl
do pcixe (sobretudo bacâ.lhau).

A produÉo dcssas indústrias é dc 19 000 t dc pcirc conge-
lado c 45 0ü) t dê couscrvar dc pcüc, a quc sc adicioDaÍl c€rca
dc 4m t dc fariúha dc pcüc c dc 500 r dc guano dc pcüe.
A produÉo total da fârbha dc p€ixc é dc ccrca de 8{ÍX) t.

A montantc da actividadc piscstória situa.o-s€ a indústria de
coDstrução c rcparação nava.l, quc cm l9E4 produziu 152 uDi-
dadas (quase todas dc madcira) !rcs c§ralciros de C,ninhr, Viana
e Yila do Cotrde, e as indúíÍiG de fabrico dc rcdes c dc 6p€-
trechos de p.scâ (motorcs, bóies, ctc.).

A itrdústria faÍúaoêutica rbsorvc Zm a 3OOO r de alSa§, e
a produçâo dc adubos agícolâs coÀiotnc ccrca dc t2 OOO t de
farinlra de peüc, enquâ,lto a dc rsçô€s para gado coísolnc caÍca
de 16 000 t dc fariDha dc pcixê.
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O recreio

O liloral porruguês, com cerca de 383 km de costa rochosa e
458 lm da costa aÍenosa baixa _ em que se salicntam lol km
dc praiâs armosâs - de areia média ou fina , constilui a prin-
cipal zona de âtracção r.qeativa do tcrritório ponuauà. efibora
mútos pÍ@urcÍn o intcÍior do pais (cstâocias tcrmais, zonas
montstrhosas, c sobrctudo as localidades de oriScm, ctc.) para
passaÍcrtr fffai c Íils{e-semana.

Na época c«iva.l, sobrctudo as praias clâssificádas a vigiadas,
cochcfi{a dc fEqu.otador€s que aí busca.m repouso cootamplativo
(à oistura com bonhos dc sol e algurtâs iecrsõas na á*gâ do mar)
ou rccÍcio Ú|ais ac-tivo Da prática da desponos aquáticos: nata_
ção, mcrgülhos, rrinóúr, motonáutica, vcla, §*i aquático.

O númcro rcduzido dc dias de cbuva (60 no Sul, a 135 no
Nortc), concdtridos quase totalmelte no Invcmo, torna as
praias atractival duraate larga partc do ano, cDbora alguma§
de íachadâ ocstc do país scjaD frcquentcmentc baúdas pelo
vcoto nortc. As do Sú sâo porém abrigadas, c nclar a tcmpc_
ratue da á8üa cbcqa a seÍ 50 C mais clcvada qu€ crD alSumas
do Nqra. EmtoÍa o Dar apres€ote aqui, frcquotcocarc, alguma
aSfIaCo, há oo Vcrão Duitos dbs dc calmaria, * qu" ipo.-
sívd ô prálica dc dGportos Dáuticos.

Por isso, as praias «crc€D uEl forte aúaclivo sobrê as popu-
laçõcs üóa[as c rurais, o que, dado o fscto dc rüais de EOqo
da popüLÉo portugucsa sa situar a meDos dc j0 kú do mâÍ,
aa torra glralrndtc Eüto fÍeqüentadâ§ _ sobretüdo as mais
acassívEi§.

Mas cf,istcú ri"da muitas praias pouco accssívcis quc, mesmo
uo VcÍão, pcÍmaDoDaÍl quase desertas, rnas quc rc cncontriu[,
tro cntaato, sob e Dira dos empreendcdore§ tuÍí§ticos.

A procuÍa das pÍaias por turistas dacionais c cstrantcüos dc!
lwar à cotriÍruçâo de iEpoÍtaEte eqüpa&cDto hotd;ro junto
ao litord c aioda à instalagõo de colónias de férias, casâs de
hóspcdcs c parqucs dc câmpismo.



Os portos comerciais

O povo. ponuguês rtrantétu dcsdc tcmpos racuados Íclações
comêÍciais através dos mar6 com p€ls6 do Medilcrrânoo, dcsde
pdo m@o6 I Idadc Mldia com paG.§ da EuÍopa Ce ral c d6de
o século xvr mm a África, Áia e rs duas A.Déricas, tcodo o
volwüc de trocas comcrciais âumentado paralclaftentc com o
acréscimo da popúação c co& o dcscnvolvimcnto da ccotromia
dc tloc{ à cscala muDdial.

Blnborâ a costa portuSucsa ofercça muitos locâis por oDdc se
possa fazer, com boE lcDpo, a sâída peJa o mar aú pcqueDos
Darcos como os usados na lrcscâ aÍcenÂt, â Davcgaçâo cE bnÍ_
cos dc oaior calado c tondagco ó q-a posslvcl a panii aos cstú_
nos.dc alguns rios, Iocel doodê pá-rtirar! as Dâus c cáravclas para
as dcscobertâs e cornércio marítimo dos s&1rlos xv e x!1,
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No Sul do Pais, menos povoado, dcsenvolverâm se mesmo
aldeamenlos turísticos.iunto de alguns hotéis, e no Nortc do
Pais o üloral tem sido muito solicitado para construçào de resi,
dências secun&lrias.

Esta pressão populacional tem dctcrminado também a insta-
lação, no litoral, de eqüpârncnto rcaÍeativo corrpl€Írafltât, como
caÍíLIlrcs dc golÍ, piscinas, coíes dc ténis, marinas pars baÍcos
d! rccreio, aérodroúos c acroclutrcs, casiDos c câsas dc jogo,
situa[do-sc tâlntún no litoral o autódromo do Esloril.

O litoral ponuguês aprescntâ aiadâ inúmcros têstemunhôs
arquêológicos, dás suc6sivas culturas quc dasdc há lO ü» anos
nelc s. descovolveram: vcstÍgios dc antiSos povoados, fortifica_
ç6€s de divcrsâs épocâs, locais dc culto, n@rópol6 e monumcn_
tos funeráÍios; sinais para navegação, faróis, vigias, etc., cons-
lirucE laInbéD atracÉo rccrcâtiva juDtamcúte corD o aspccto
pitorGco dc muitas aldciâs c vilas, c o arcaisrro de mütas mani_
fcstaçôcs tradicioDais das populaçôas costcüas de pGcadorcs,
âgricultorcs, aíesáos e coDcrciantas.
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Mas se no século xvl os pequenos navios então ênvolvidos

no coméÍcio marítimo podiam entrar nos estuários de todos os
maioÍes rio§ qüe desag!:rm na costa portuguesa e âí ancoral e

proccdcÍ a cargas e descargas em pequenos acostadouros, à
medida que a dque-ação dos naüos de tráfego oceâÍico foi
auúctrtando, foi-se progressivaEeDte reduzindo o trrl,lrero de
estuários a..ssívás, até porqu€ al8uns denlre cles e as resp€cti-
vas baÍat sê forâm a§§oÍea.odo, totuando-se câda vaz mais pre-
cário o sdr acasso a Partü do mar.

Houve por isso nccessidade de realizar em alguns dos anti-
gos pottos obris quc aume ass€iol a sua capacidade de acosta-
geÍn c forâE criados desmo dois portos marítimos ârtificiais
cm Lirõ.s c Sinas. Hoie, a.léú dos gratrdes poÍos de Lisboa,
küõ€s c Sin s, rcccbcm ainda Àavios oceá.uicos os portos de
Viôra, Poío, Avciro, Fi8ueira da Foz e Setúbal.

l,€vados por seutimentos bairristas, quase todas as antigas
pcqü€sâs povoelõ6 poltuárias, que outrora beneficiaram do trá-
fego Dârílimo, taú vindo a reivi[dicar o melhorammto dos s€us
portos, o quc t€o sido feilo, à cu§la da pÍodutiüdade bioló-
gice dos a$úrios c da§ pesaa§ co§teiras, ateÍrando sapais e catra-
lizatrdo as báÍras dos rio§.

O fado de a plal4forna contitrental portuguesa sc desenvol-
vcr trumâ crt€o6ão que oscil,a cdtre os m km e os ,lO kIII, com
declivc Eédio íÍequ@tcmetrte i{feriorra I 7e, faz com que bar-
cos dc grâúde cahdo apcna§ s€ possam aproxiEar d.a costa em
raÍo6 locaiÁ oDdc cxi§tlln «carhões» ou vales subEariÀos a des-
cereo da cos-ta püa o occaao, §êndo por isso escassâs as pos-
sibilidadês de inplaotação de Srandes portos.

Os aproveitomentos energéticos

Desde loqga dalr qlle alSpoas re(nEârcias de eshúrios de algu[§
rio§ §âo apÍovdtadâs paÍa rq)resaDeúto dá água ,â mâré alta
(Da costr portu$E§a a oscilaçâo média, entre praia-mar e
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baixa-mar é de cerca de J m) utilizada depois, duranre o abai-
xâmento da maré, paÍa acciolr:ú moinhos dc cereais ou outros
en8ênhos.

ÀprovcitÀqeDtos do mcsmo tipo pod6âo no futuro sêr imple-
mcntados na zona intertida.l cstuaÍina ou marítima, bern como
outros dispositivos mecânicos para aproveitaoento da energia
da otrdulaçâo da águâ do mar junao à costâ.

Frcqucntcs Da costa portugucsa forâm os aeromotores que,
dada a frcquência dos vcntos uo litora.l, cram utilizados para
a 6oâgcm de ccreais c bombagcln da á8ua. O descnvolvincnto
da tcctrologia de fabrico dc acromotorcs, dcsignâda-oênte para
a gcração dc cl€ctricidâdc, podc úr a tcr paíiculaÍ intcrcssc na
costa Sul dc Ponugal, oDdc uD povoaürento m. os dcnso c mais
dispcÍso pode justiÍicãr a produção cléctricâ -pâra câsais c
pcquênos aldeamcntos-, iodcpcndeDtc da redc cléctrica
naciooal.

Ao lonSo da costa portqgucsia ocoúem foroaçô€s mincÍais cujo
aprovcitâmcnto como Datcrial dc colstrução ou matéria-prima
para divc$âs indústrias tre$forúadorâs oferece Íeal intçressa
ccotrómico. É o câso:

- da arcia das dunas costcfuas utilizada como mât€rial dc
coDírução;

- das maÍgas calcárcas de algumas formações rochosas do
litoral, utilizadas para o fabrico de cim.ntos (cm SctúbâI,
FigueiÍa dÀ Foz c S. Pcdro dc Muel);

- dos ba-rrciros c jazidãs dê caulüo usados na itrdústria
ccÍâmicâ;

- da aBaacitc cm Buârcos Do Câbo Mondcgo;

- dâs pcdrciras dê Eranito Das srribas fósseis do None.

As explorações mineiras



Estas jazidas dão origem a exploraçôes mais ou menos dura-
douns, que fÍeqüentemente arÍastam consigo as respectivas
indúsÚias traDsforÍnâdoras, e impaíes ambimtais mais ou menos
pemiciosos pâra as zonâs vizinhas.

A agricttltura

Portugal é um pais em que é relativamente baixa a percenta-
gem de solos com capacidade de uso agrícola (apenas 27 qo),

setrdo ainda mútos dessês solos dotados dc p€quena produüvi-
dade por limitaçôeJ de váda ordern: pequena profundidade do
p€rfil, s€cuÍa cstival, geadas invernais, etc.

Os solos dc maior capacidade de uso agrícola conceÍrtram-se
sobretudo próxiúo do litoral, ern terraços marítimos e Dos alu-
viõês dos rios, e chegam frequentemente até junto do mar.

Em algumas zonas esses solos foram, em épocas passadas,
submergidos por dunas dc areias oriundas das praias e cabede-
los dos rios, cstando âlguns â ser preseDtemente recuperados,
graçâs à valorizâção das âreias du[ares como materiâI de coDs-
tluÉo.

Os solos agricultáveis têm pois em Portugal um valor social
extraordfuáÍio, mas qüe Àâo terÍr sido compr€cndido, por causa,
c€rtaoeDte, da possibilidade, que oas últimâs épocas houve, de
impoíar a.limentos a custos iúfe oÍes aos da prcdução nacio-
nal. ImpoÍta-§e, diÍoaÍa ou irldireclâmente, ceÍcs de & 0/o a 70 9o

do consumo aliúeBtar. Mas a degradação progessiva dessas pos-
sibilidadês faz com que a preservação da câpscidade de uso agrí-
cole dos solos áaricütáveis se tome condição básica de um
mídmo de iüdepeüdência nacional.

Os solos do ütordl, pelo facto de estarem libertos dos riscos
das geadal, e pemittem que neles se possârn fazeÍ todas as cü-
tuÍai das zonâs tqnperadas em ritmo contínüo, e tâmbém a cul-
tura de priúores (designadame[te a da batata precoce), possüem
redobrado valor.
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EIes têm cstado, porém, a sofrer uma destÍuiçâo sisremática
pcla expanúo urbana das povoaçôes costeiÍas, e dos emprcen-
dioqrtos tuÍísticos.

Os solos quc não têm câpacidade dc uso agrícola, quando úo
sáo obiccto dc qualqucr das utilizaçôcs já rcferidas, são flores-
tados -se o rcgime dos vcntor não é impcditivo do descnvol-
viÍDcnto ar$rco- ou abandonados aos matos cspootâncos (nos

solos cousoüdâdos) e à vcgctação dunaÍ (nos rcSossolos).

O Estsdo dêtém a possa de importantcs áÍcas costciras i[va-
didas pclas dunas que, tcDdo peÍmanecido incxploradas pelos

agricútoÍes, foram arborizâdas com pinhais sobretudo no
séc,ulo )(lx.

A actividade industrial

Para al&ü das indústrias que pela sua ÍclaÉo com as actiüda-
das BarítirÍas se situam logicaocotc Ílo litoral, ocle s€ implan-
ta.m mútas outras, caso das que rcqucrem grandcs caudâis dc
água docc, os quais ocorrco cm maior abundâDcia justamcntc
no litorãl-

São os scgüntcs os câudais médios (cm ml/s) dos pÍincipais
rios que dcsâgüâm no l.itoral poÍugüês (referidos de Nortc para
Su!)l

Minho 363

Lida 74

Ar oscilafôcs de caudais são porém müto gretrdes cntÍê o
VGÍáo c a Prioâvera, coÍstituüdo al sccas c as üundaçõcs as
pri&ipais fontes de ceústrofcs Do País.

Sado..... 27

Mira..... t0
AÍede.... 8

CüadiaDâ lts

Cúvado 94
,t8

5nDouro
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Youga....67
Mondcgo ll7
Lis....... 9
Tcjo ..... 543



Também se agÍupam no litoÍal outÍa§ aclividades industriais

ligadas sobÍcludo à transformação de matérias-primas impoÍ'
tadas, como as rcfrÍrarias de pctról€o, centrars térmicas â fuel

ou crÍvão, indústrie pcúoquímica, refinarias de eçúcâr, moa_

gaÍr dc ccrcars c, por arrasto, as indústrias sidenirgicas, de adu_

bos, c outras cujars matérias-primas sc concentÍam no litoral,
como as dê cimc.rrtos, cêrâmica§, ctc.

A ocupaçdo urbana

Junlo dos cstuáÍios ac6síveis à navegaçâo a lamMm em alSuns

acostadouros cú árcas pcsqueuas d6cBvolveram_sc a paÍir
do s&lrlo xr pcqu€oas povoações dc pcscadorcs c mcÍcâdorcs,
quc com o dccorrcr dos tcmpos foÍam cÍcscendo, scndo hoie

8Íatrdas cidad6 como Lisboa e Poío, cidades dédias coúo
viaDa, Póvo. dc va.zim, Matosiúos, EsPinho, Figucira

da Foz, sctúbal, La8os, Portiúão, Fâro, Olhão, Tavira
ou parlucftrs cidadcs ou vilas couro C-aminha, Âncora, Espo-

scúdc, NazrÍé, Pêoichc, cascais, Estoril, scsidbra, Sines, vila
Noya dc Milfotrtcs, Sagc§, Albufcüa c vils Rcal dc santo
A.ntótrio.

o dasanvolvimcúto, Do s&ulo )gx c ,o{, do turi§úo bâ.lncar

Dâs pErâs promovctr o aperccimcoto de pçqucúa§ aglomcraçôc§

dc rcsil&cizs scoradáries iutrto dc alSrr.Dâs praia§, .3 quais t&n
úndo a elastrar durãtrtc os últ mos /l() âío§, co8 a constnrÍão
dc hotaô, cquiFmato6 rêdÉtivos c saÍviço6 dc apoio aos tuds_

tas c â citsdioos am 6tâdias dc Ílmdc-§cInaoa. O crcsciroento
dcsco roLdo dcst6 trúclcos urba.nos é o priúcipal factoÍ dc

dcsr.dado do ürord portu8uà.
No c ar o, a implaotaçeo dc c§truturas re§idcDciais, c dos

Íe§pcdiyot aquiÉtn€ os dc apoio é uEa das principâis solici_

taçõ.s dc cspato no litoral com quc os respcc'tivos gestorcs têm

dc contâr.
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A conservaçào do património genético natural, herdado do pas-

sado, implicâ a salvaguarda de arnostras de biótopos com os

ccossistemas naturais de que as cspécies ou varicdades a prote-

gcr (vegctais ou animais) fazêro paíc.

No litoral portu8uà, pâra el&n dc divcrsos ecossiÍanes aquá-

ticos costciros relacionados com a diversidade de profundidade

c de naturczâ dos lcitos subaquáticos (rochosos, ârenosos, lodo-
sos), @orrc uma grande divcrsidade dc ccossistcmas emersos,

associados a rochedos costciros, a formaçõ€§ dunares, a bióto-
pos cttr qu€ o veoto ou o ,Jvcl frático trão pcrmitem o dcsên-

volvimeoto da vcgcaaçâo arHrca, ou crn que a sccura cstival

ou o frio invcrDal sâo faclorcs limitaflcs par. a vcgctaçâo, êtc.

Abundam por isso aspécics c variedâdes eDdéÍuicâs (aléÍn de

s.lguDs rcsíduos dc formaçõG vcgáais, coE Ícspoctiva fautra)
quc cstáo ârDeaçadas Íror uma cxcGsiva oqrpâçâo hu6ana, e

a quc importa assegprar a.lgütr§ rcfúgios cficâzcs. Isso acontece

no litoral coú aSrupamcntos vcgaais da clas* Poaúúelea,
Phrugmilelêa, Saliconielea, Molineo-junceteo, Ammophilelea,
Chritmo-slaticetea, Querceteq-Robore petroae, Quercelao ilicb.
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CÀPÍTULO II

PROBLEMAS DE GESTÃO NO LITORAL

As actiüdadcs a que se acatou dc se fazcr rcfêrência instalâm_

-sc scdprc por furiciativa de crDprçsas privâdas ou púbticâs que
para tal fiql sc constituêm ou iá cdstem, e quc colocâm acima
dc tudo o lucro finâ.oc€ito dos seus hvcstim€otos. Mcaoo aque_

las quc depcodcm do Estado (incluitrdo os próprios departa[en-
tos s.doiais da AdEitriitra6o), §ubordioâD g.Íalaeote as sua§

acÍiüdad6 a obicc-tivos mcÍarrmlc sêctoriais.

A faltâ dc uoa gestão raciooatizada da ocrpação do tcrril&
rio, dc acordo corD âs suas aptidõês, potdcia.lidades c voca-

Éo, c da subordinação da todas as actividadcs ao seu objec-
tivo fim.I, dá origcE â modos dc ocupaÉo cm quc se rcvelam
co6 fraquêociÂ inadmissívcl cooJlitos c rc utilizaçôcs viátrhas,
dasccooodias rc$Ítâ.Dt6 d€ incompaúbiüdades êÍrtrc êla§, iDcoc_

rêaciâ co6 o objcctivo irnal das actiüdâdcs cconómicâs, quc

é o dc. scm itradmissívcis injustiças sociais, c sern diminuir a
qualidadê do ambiêotc c da paisagcm, assegurâI uúa lroa qua-

lidadc dc üdâ pâra todos.
O gr.[dc DriDcro dc actiúdadcs que solicita espaço na faixa

costeira Íccomendaria uma gcstâo particúarmcote cúdada da

utifza{áo dcssc rccürso cscasso quc é a «linbâ) coctcira, dc modo
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a tiÍar-se o máximo partido das suas potencialidades económi-
cas; mas não lem acontecido isso em Poíugal. Há actividadcs
quc se implantâm em locâis ondc vão destrui, potencia.lidades cco-
nómicâs mais vâliosas, outras que se implarltam de modo a pre-

iudicârem actiüdadd vi"jDhas, c dcssa forma irrâcioDal de utili-
zâio dos r.curso6 cxi§ettt6 dcrivâm datr6 avultados p6ra o PeG.

RefcÍcrn-sc scguidameÍrtc alSuns dess€s danos que rcsultam de
uma gestão iMdaquada da faixa costeira.

A degradação dos recttrsos pesqueiros

a) Um insuficicnte controlc da actividade pcsqucira e de cap-
tura dc mariscos tcm permitido sistemas de pcsca qu€ praju-
dicam a câpacidadc dc rccupcração dos pcsqueiros c dos
Jrocls, com reduÉo acddadâ das capruras de algümas csÉ-
oes, como â sârdinha, cujas capturas têm ündo a baüar sis-
tcmaticamcntc a partir dc 1970.

ó) Urua insuficicntc ava.liação dos impaclos ambicntais dê obras
poíuárias, como &agagcns c âtcrros cfcctuados Dos êstuá-
rios dc algu-os rios, dcsÊnriado biótopos qua cotrstituíam rrrr-
§êrls de algumas Gpécics haliêuticás, clnduziu à Ícduçâo ou
cümiDaÉo dessas cspécics.

O ln6mo acootcccu em rclação e cspécics miSradori§ - coÍlro
o sElmão (Saldo salar), ,l^úptci. (Lomptru fiuviatilí, L.), o
úvcl (Aloso alosa tr.,r, e a cúeuia (Anguilla anguilla L,) quc,
daüdo a bârragcns clnstruídâs cm mútos dos maioÍes rios por-
tuguescs seú satisfatórios dispositivos de psssagem dc pcixes,
frcârâm impcdidas dc os utilizar para a conclusão do scu ciclo
biológico.

c) O latrçamcnto de cflüentcs industriais c urbanos, scE trala-
Írcnto prévio, em rios, cstulÍios, e cm zonas pesqueiras do
litoral, tcm destrúdo cm alguns biótopos as condiçõcs de
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habitabilidadc Para âlSumas espécies como as ostlas i/C'os_

*íã-r-Ããá . a*t,uÍdo o interess€ comeÍoal da sua pÍo-

ilát iLúí " ot"ouÉo de alsas rem sido afectada cm

algufias zooâ§.

a ã"ãr*" a. o*iadâs' sobÍctudo cm Úrozais situados íos

" ;;;;;". ;"" do sul' tcm conduzrdo cÍr a'lguos dcstês

ftã.ril1-.-**t*" müto prcocupaítes inviâbilizando o

;;;irt tJ" dG aprovcrtâEcDto§ aqücolâs'

.t ;ã;*';;;;'s dc águai dc lavagcm dos Bnques dos

" ";ffi*;;;;üt 
ao lo'So d'a costa portwu'sa etcc

ffi"Ji"iialir--t" * condiçôes, ccológicas do ocio oari-

ffi]"'iià a' p"tl* c a quâlidadê da ásua pâÍa bâúos

üs Pr&ia§.

^ 
; fiú"*b. d. ctlulosc' as rcfioarias dc pctÍólco' as cen-

" ãIi"Jã' * ]iilrirâ. dê edubos c dc pctroquloica úo

i.-.Àã t.i*J"as pcta polúção de âPrcciávcis tr-oços

i" ãi'Jüã' t"aurioao' ou &sruindo eo &câs l,,"o-

I ", .*o.á, o seu potenci'l hatiêütico

A degradqõo do polencial agr{cola do País

4) o cquipaDcoto do litoral co6 itrfB_€stÍütuta§ dc apoio ao

" I*ãi'* *r""*"" urbanas coúc'ntradss oo litoral ' 
aos

hnilr.s Ootéis, âldcaúcúto§' campos dc jogos' golts' ac\

:-#i;;d, ;:*-Éo dc ude boa pq'cdr dos Údho-

[ão" *f-U" ao pals: e o úes'ro acolt!'c coÍr a cons-

ãããã.-,;;am^ (rr'. rai"' ' m"-a"-ot-'-l
ao loogo dr co§tl'

u, i"*ffi 
" 

i-pr"ot"cat dc zonâ§ iDdustriei§' d' 
'eÍódromos"' ,tã-.-. i"i*l c a cxpaoúo uÍbana das cidades' ülas e

lili- ae*^- íàà' t'm sido fciu quâsc GxclusvaÚcDte

;;;.;"h* de solos rgriqrltávcis' PoÍ csl's cstdcttr

Da ori!@ da EÂior peíE daqucta! povooço's'
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c) Para ajéú da dastruiçâo do§ solos agÍícolas que ocupâÍam'

oütos cstabelccimcntos fabÍis opcràE ainda a dcSradação

dc árcâs a8Íicolas ctrvolvcot6, aüâvc§ da iDtoxicâção dâ§

áglas dc rcga a do ar coú cflucntês tóxicos c pocira! c coú

"-i-pt-tçao 
da divaÍse§ i[fra-c§trutuÍas dc apoio'

d) A DêÍúissâo dc coostÍuç{o ao looSo das margcns das cstra'
' 

drs tcm cooduzido à dc8Íad.çâo sistadátic! da Ícdc vi&iâ

c a ncccsridadc da sua rcpai<ta sub«in{*o por uovas vadatr-

tas frcqucÍrtamctrtc iEptsÃtadat com Dotório dcspr'zo da

uponÀcU socid aoc solot rerio távcjr : coor grand€§ des-

truiçõ6 d6tcs.
.) A axDloracão dc Ícc1ülos EincÍais subiaccar6 r solos dc

vocaáo agícola é esrlE ât fêna s.o r pévh rcdoção d.§-

tcs, iara útcrior rcposiçao, rcdurdando tam*m o aprovci-

túctúo dc urtr Íc€1rno o.a da§truiÉo dcfinitivr dc outro'

, A Ícalizâio dc obÍas poíuÁrias oas bârras dc rlguus íos- 
coo altrSâ.Eaoto c cana.lizaçio da suâ sccção' origioou a

paáraÉo dc oüto 6aioÍc3 volutícs dc ágÜa selg'dâ dcn-

tro dos cstuários, c a aÍtcúao daútls' provocaodo o s'l8a_

mcato dc amplas danúas dc soloc agricultado6'

g) A dirp.Ísâo dc cotrtruçõ6 (dr bâbita4õ'r ou outrss) c a mul-
-' 

tiplicação dc viâ§ a oútrss 6cÍvidõas pclo hlêrioÍ dâ5 mân-

clar d" solos dc vocação aaícola prÊiudica o scü futuÍo

cdpsrcalamcÀto.
á) o rtrâva.Âcá.úcoto iDdiscÍiEiDado drs Ár'ai s8ícltss com

Doí6 dâs rcd.s tdcfóÍi;ac c d. distÍibttiÉo dc d'ctricidrdc'

c coo rboods publicitário6, pÍciudica o rctrdiE oto dos Eâ-

btlhos dc cultivo.

A degradaçõo de recrüsos minerais

a) O daacoohcciDaúto, a,ú quc frcquaíúaoaotc â§ popul'4õ6

do3 pcqucoos mctos úYcú, aaaÍca dê vâlorês ls'iooâi§ d'
,o" 

_paiog.- 
-como é o csso dc elguo's iazid's
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minêrais-, dii lugar a que as suas autarquia§ licenciem, com

rclativa frequênciâ, construçóes nas áÍeas onde existem essas

jazida§, cncarcccndo, ou inviabilizândo mcsmo' a §ua ulte_

rior cxplor.Éo;
à) Uma iocorrccta âvaliação do intcresse êconómico de certo§

recursos úitrcrais -por não ter eú codla a§ possibilidâdc§

cÍiadas pclo alaÍgaÍrento das trocâ§ htêrnacionais- dá

tugar â quc a cxploraçâo dos Ecslnos nâo scja gcrida

"Ão u- ."""rt* Àaciooal úrais ou mcnos valioso, mas

coÉo slSo saill iotcÍa§sê que podc §cÍ 6banjado e dcsÚuldo_

É o 
"""o 

a" divcrsas pcdreg o rarncoãis, barreiros, areei-

A degradação das inÍra-estruturos regionais

,) O ctrquadtaecoto panorâmico dâs cstradâs é interccptado e
' 

«npoürccido pela construção marginal (c §'m cÍitéÍio) de cdi-

ficaçôcs dc todas as 6pacics (babitrcionais, com6ciâi5, indus_

triâi;, agícrlas), DÂ maroÍ paÍc dos casos dc má qualidâde

aÍqútcclónica, c quâsc seoprc sco qualqucr pÍcocupaÉo de

intcgação fuúciooal c €stética na paisagan cuvolvcutc, com-

pao.a-do gravcmcntc a coÍíodidâdc e scguratrça da cir-

c1 eÉo rodoviátia;
à) A con*rução indisciplitrâda 6tcndê'se fÍ€qucot(Úmtc às mar-

gcos doo crmiahos{c-fcÍro' afêclatrdo a visâo dc patrorama§

for partc doc pasragciros do§ comboios' multiplicáldo o§

atravcssafr€oto§ (s.íD 8uaÍda) dos camiú6 & fciÍo' auoctr_

tando r iúaguÍanç! da ciÍc1rlação fcrroviária c da§ pcssoâ§

quc üülizaú aqucl6 atravessamc os' ê obriSafldo msis cedo

óu oais tardc à coostruçao dc di§p'.ldiosas p'ssagetr§ dcsÍli-

vcladâs ou à colo@ção dc gpaÍdas c câDcelâ§;

c) À con§ru{{o, clâtrdcslha c autorizadâ da hábit'çõcs' oa vü_

úaíça dc c§ta@cs dc tÍataEcltos dc lixos ou esSotos' oll

dc aíaHocio€;tos fabrb inómodos ou petigcro§, lcva Eai§
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taÍde ou más cedo à reclaÍraçào dos moradores cofltra a vizi_

nhança desses estabelecimcltos e à neccssidade da sua r€mo_

€o para novo local.

A degradaçõo do património genético

e biológico natural

a) A vaga de construçõ€s da toda a cspecic ao loúgo do litoral,
dc modo que ameâçâ ocupar toda a costa cm pouca§ déca-

das, vãi deslruindo mütos pcquenos biótopos que seÍvem de

supona a ccossistemas râÍos no País' c, por vezes' cspécics,

variedades ou raças cndémicas.

à) À exc.ssiva «induíriâ.lizaçâo» dos c§luários' vem cscorÍa_

çando delcs, c dcixaldo scm rêfúgios, âIgumas espécic§ de

lifiícolas migradoras, c avcs ocánicâs, que coslurDarir invcÍ_

nar nas zonis húmidas do litoral.
c) A construçâo dc instalaçõc§ hotelciras c r€sidências na pro_

ximidadc de inóspitas falésias co§tcira§ úrcaça dcstruü os úiti-
mos rafrigios de algunas aspéci6 faunísticâs cm vias dê axtitr-

Éo no País, coÚlo a lootra-marinha.

A degrsdoção do patimónio arqueológico,

histórico e arÍístico

4) Moúumentos que duÍa e séculos ou rtriléaiot conscrvaram

a cnvolvêocia que foi tcslemünba da sua êrecçáo - c coÍls_

titúam por isso testcmuúhos cvocativos da manciÍa dê ser

c de üvcr da§ geot6 quc os lavantaram, amcaçao Iicar
«mudos» como iDútcis ou itrcxprca§vos calhaus dccoÍativos

ou coÍoo desenraizadas cou§truçó,e§ na§ csqúnâs ou plâcas

giratórias dos novos â8loEeÍados üba.oos.
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ál Â flor6uçao coÚ ripagens e mobilizâço€s mecâflical do solo

"' '-'.r-.i*i a. ooraas, as lêraplanage's paÍa culuvos agrí-

ffi';;;;fu",- d' in]Ía€tÍutu'âs c eqúpamcDtos

ffi;t-á;,.-üét r'sponúveis pda dertruição de sigúifi-

àrili"tt.ã at o*'*o§ monumeDlo\ e estâocias arqum-

lóeicâs;

^ I'ãá""çlo .Íqui!'clóoica e urbana d€ aldeiâ§ e úlas

'' ã-. à"oal]ãio e'acsruiçâo ou des'1dação do pâlrimónio

ffirãoí- radicioú c Ícgiooal' e à sua subsütui-

â;;" üquit"turâ ' aobicnte§ Übatros «cosmo-

Polit s»'

A degradação do polencial recrealivo

e da quotidade estélica dos patsogens

ffi-ffi
-\ ^ 

íltradÁ.ío Dâciç! c indiJcÍimh'da dê grâíd's árcas (c€D_

' :::';ffi;;;. h'clâÍcs) cod uma rilica 
'sp&ie 

albó

IL.ii.ãã * ãotca) cú cultuÍâ iDtc,riva' scd sub-

'f;"àii'ãL""*t ou orlas -cxtcíoÍcs 
ou i,teÍiorcs -

lããJõ 
- o'" 

"r 
r-cioocÚ d' âclivadorcs ou «volatr-

tcs» biolucos;
a, Ií-ã"ã. a" árca' dectivo§as s'8urdo técDica§ quc expo'

ohamosoloàcrosilo:
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.) O empobrecimento da variedade do coberlo vê8etal nas

paisagcns a8rícolas pclâ destruiçâo da compaflimcntaçáo
aÍbóÍea ou aÍbustiva, ou pcla dcstruição de rcsíduos
da formações climácicas ou paÍaclimácicas ainda êxis-
têntes;

d) A traosformaçâo dc ribcüos c rios cm calais de escoanrento
de csSotos domésúcos c itrdustriais c o coDsequcntc cmpor-
câlhamcnto dos saus lcitos e úargcns.

A aceleraçõo de processos erosivos perniciosos

a) A cxccu€o dc obras coúciras s€m coftcctÂ antcvisáo da ava-
liaçáo dos seus cfcitos sêqrndários tcE originado dcs.quil!
brios Da Seodi.Dâmica costeira c sujáto âlgus troços dâ coía
a uma erosão marinha acclcÍadâ.

á) A êxploraçáo incootÍolada dc água subtcrrâtreâ, sob a prcs-

sâo dâ sobrcocupação do litoral, cstá a çonduzir em aISu-
rDas zoÍlas a um abaixamctrto pcrnicioso do lcnçôl frcático
c poÍ v€zcs à substitüÉo dos lcnÉis dc á8ua docc por ágüa
salSada.

c) A cxtracção da arcias dc dunâs primári8 cm zonas dc costa
brixâ tcm exposto, cm alguDas dcssas zonâs, as terras agí-
colâs viziDhas à invasáo do mar cm momqrt(N da tcúpcsta-
dcs ocádcas, tcndcndo o fcoómcDo a agavaÍ-sa devido ao
facto dc assê litoÍal sa eücootÍar facc â um Ear cm tratrs-
gr6são.

d) Vcrifica-s. cEtrc as Eütricipalidadcs portugucsás do litora.l
utrla tandêtrciâ quása gcrál p6É faciüial o ,,x.o âo maI con§-
truhdo estradas maÍghais ao loDgo da costa, a quâI, dcssc
Eodo, ficárá, a brcvc pÍazo, totálúcDtc cxposts à degrada-

ção provocâda pclâ circulaÉo abusiva dc veicu.los c p6soas,
c pcla itrdiscipliflâde, ou úal discipüÃâda, vaga dc coostÍu-
çtks.
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A poluição do snbiente litoral

a) A crc€ssiva pressão humana, urbana, iúdustrial e turísticâ

sobrc algumas zonas do litoral origina ircvitavelmente uma

Ínaior ou mcooÍ poluiçào ambiental, que alinge a maior gra_

üdadc na proriaidadc de caÍtas iÍldú§trias âltaEeotc poluen_

t€s (rcíiÍaÍias dc pctróleo, fábricrs de cdulose, indústria
petroquloica, . algumas melalomccâtricâs). Mas também as

8rândcs concqrtÍaçõc§ de esSotos c rcsiduos urbânos -por
vcrcs dê difícil dcpuraçáo- lcva. âm preoclpatrtas problc-
mas dc saríLd. priblicai arravés da polúção do6 clrso6 dc água'

das pÍaias, dos lcnçóis de água subtcrÍânca, da atmosfeÍa

urbaaa.
ó) PoÍ outÍo lado, um crcscimanto urbano acdaado, aatas quc

se dcscnvolvcssc uma satisfatória capacidadc t&nicâ c admi_

nistrati\a dc cootrolc da qualidadc dos cmprcardimcnros, ori-
gitrou paisâ8cns ubaoas de múto baüo nJvcl aDbicutal e

est&ico.
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CAPÍTULO III

A DEFESA DO LITORAL

As proíds

As praias de areia que sa estendem ao lon8o de quase toda a
coía portügu6â (c.Íca dc 5@ kr! dc Faial (ú 943 &m dc costa),
dcvido à sua extraotdiíáda aptidâo, tanto para o rcpouso como
Írara o Í.cÍeio aalivo - c tâtrto paÍa as poprrlaçõ6 urb:uus cottro
paÍa as rurais -, fazeo do ütoral portu8uês uE autêtrtico «pâr-
que» da crtraordinário valor social, não só pclos rcÍviços dircc-
tos quc ve6 prestaDdo à saúde física ê púúca dc Íoilhõcs de
utctrt€s, poÍtugucscs c cstraageiros, quc o proclrrânr par-e aJ fruí-
rcf, âs suas íériâs c fiDs{êsaúâtrâ, como pclos rcodi!traotos que
propoÍciooa ao Pais atrâvés de unta in&istria türística quc Das
aptidócs rccrcâtivas do üfoÍâI, dcvidas sobrctudo à cÍcnlâo €
qualidadc dâs praiâs, t€Ín o scu principat fundamc o c í!poíc.

Vcrdadeira «galitrhâ pocdcira de ovos dc ouro», o ütoral por-
tugüà taú de vcr gcrida a sua ocupação c utilizaÉo (pclas
numerosâs actividad€s eonóÍnicâs que o busca.ÍE) com o zalo
c o rigoÍ quc sêjam ncccssáÍios paÍa asscguü a prescrvação
das suas qualidades higiéÍricãs, do scu podcÍ atractivo e, consc-
qucntcmêntc, do s€u valor social para o povo português.
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E tam de saÍ gerido como um b'm verdadeiramenle escilsso

"'.- :.?; ;;* scÍá mclhor scnlida.se ârênraflDos em quc

.'"ii, Jau*e. 
"o.,ttpondcÍD 

âPenas 5'ó cm de praia (islo é'

ffi:,ú-E;" dc praia por cada Íamília portusuese) ou

ffi.ffiffi*T#ffi
ffioo-".ffi-""t-"'" t Liooooto com pcquc,a cxpÍ'ssão

ri$o§ dc 
'Íuíçao'",1mro'r::ffifl ::'.H:,Iil[*."H

.,- -úllrt" a.s. apüdâo ou cssa uraru"'ladc c quc tcm múo

-oT-'Hí il.-u. a". conslituúco um âdcquado antídoto

*ffims ;#;^Íil* -Jffi ; trffi 
"T:*--lllI'rl. 

ac obordineção â rcgras Eui'o úidas ' 
foÍ'ffi*#ffiF

ãT"er. 4." rcíruntrt's ' c's's dc 
-csp'c-táaulos' 

ctc')'
-ilã.* 

!'oíéo 'ú 
Ponugal' c cooo iá Írcou rcfcrido' affi
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De par com o avanço da paisâg€m urbana sobÍe â envolvên-
cia das pÍaias, assiste-se êm algumas delas a outros fenómenos
de degradaçâo ambientâ.I e paisagistica que também contribuem
paÍa a deslruiÊo da sua alÍactiüdade. É o caso da implanra-

ção de estabelecimcntos industriais, cqüpamcntos desportivos
ou mcsmo de parques dc campismo (coÍn suas múltiplas insta-
laçôcs c iDfrastruturas) am locais onde o impacto üsual da§

raspactivas constÍuçõG é dc difícil ou impossível absor€o pela
paisâgem rura.l ou ÍEtura.l covolvente, tomando-sê por isso a
suâ prcscflça obs€ssiyamcotc treumâtizante para quem justam€nte
pretandia fugir para ondc nada lhc lembrassc a fêbril üda
urbana.

Outra forlda de dagÍadÂCo das paisageos êm que se intcgIam
as praias é a cxploração mineira dc matcíais do seu subsolo

- arcias, barros, cascalhos, p€dÍas, margas, minérios, ctc. -por forma a abrir naquclas paisaScm feridai Ítais ou mcDos
aparcntcs c dê lcnta cicatrização, ou a criar nclas Dovas forÉas
orogÍáficâs eÍn abcrta c choca-ote desamooiâ com as pÍeexis-
teDtes.

Também a cstabüdâde das praias é frequcntêmente afcclada
por obras dc hi&áulica costcLa, cxcqrtadas cm troços vizinhos
da costa, com o fim dc criar atrcoradouros abrigados paÍa
embarcações, por dragagcns dâs cmbocaduas dos rios; a.oco-
radouros para barcc dc Ír6ca ou coÍDrÍciais; condutas dc cfluc[-
tcs itrdustriaii ou urbatros; iffta.l.Çõcs dc aquaculturâ ou des-
poúvas, de piscúas, ou até dc cspigõcs e molhcs vilatrdo a
dcfcsa dc álgum roço de costa cortra a erosâo maritima. Toda
e qua.lqucr cstrutura quc itrterfrra com o transporte litoÍal d€
areia, acabará por .fcclar dc alguD modo o cquilíbrio geodi-
DÍimico da costa c por obrigâr à construção succssiva dc novas
6trutuÍas cm trovos locáis.

PâÍa além do iôteÍcssc Íccrcativo das prÀias, algu[las dclas
* ondc a rebcDtação das ondas é mcnos üolenta ê é fr€quen-
lcEcotc po§sívet a saida dc pcqueoâs cmbaÍcaçocs para o maÍ -for-am dcsd€ M mais ou mcrl(r6 t(mpo apÍovaitadas por paquenos
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núcleos de p€scâdoÍes que acabaram por §e instalar na sua vizi-

nh&ça com caráctfÍ delinirivo, explorando a paíir dai os recur_

sos haliêuticos da vizinha costa marílima.

Além das praias, oütros ecótopos da zona intertida.l ocoúem,

com vocâçâo ccoúómica por vezes b€m definida, como é o ca§o

do6 sapdis c maÍisDas casteiros cujã produtiüdadc biológica cm

espécics de moluscos e cnrstáceos de intaes§a comcrc1al chega

a supêrar a dxs úclhorcs têÍra§ agrícola§.

Silusm-sê trmbém Da zona iBtcaúdd a§ fuca5 mais vocâcio-

nadas pâÍa a crtracrâo do §al, cm satina§ cujo rêddimcnto, na

nossa @sia, vri auEcnta.odo si8oilicâtivamctrtc dc [orte para

sul com o auttrcoto dâ intcnsidadc dc radiâção solâr.

É airda oâ ftira costcira rtiryida pcla oidâçâo da§ mârés quc

sc sitüam coídi@ idçâis para certas formas dc aquaoüura desig_

râdamcíta as dc criação cm tâlquc§ em quc a águs é pcriodicâ_

mctrtc rcúovada pala Earé dc uma âmplitude prcdetcrmiDada.

A zoua htcÍtidâl ofcÍ.c! aindâ, por vczes, a§ condiçôes mais

íavoÍávcis à qiaçáo ou arnpliaçâo de tcÍraplêtro§ costeiros, €Íí
sitüaçõcs gêodf({s o c as tcÍras aacrsas úo sciam' por quâl-

qucr razáo, ütilidvcis. B tl.mbém aí podcr:ao etrcoítral-sc coo-

diçõcs favoúvcfu ro aprovcitaocnto dÂ cícrgta vciqrlada pclos

úoviDqrtos oscilrot6 da ágla do oar, bcEl como para a ios-

trla{ão dc poÍtos mâítirtro6 ânificiais, quatrdo neo (Íi§t o por-

tos flúviais latisfatórios, ou o excrcicio das acliüdâda§ portuá_

rias noc çOúrbo txistcntcs scja incoÍrpatívcl coD oiÊâs fúoçô€s

dcsrcs cstuários rapuúvcis, no scü coDjuDto, dc maioÍ intcr6se
ccotróEico quc a utili?rÉo poÍuá.ia.

Do patriúótrio a protcgcr na zona i crtidal §ão dc sâlientar,

erll rc$rmo, os scguiÍrt6 ecótopos:

o) Todas as praiar arenosas, de intcrc§sc rccÍaativo já r€colrhc-

cido ou possívd.
á) Os tapais mâis produúvos do ponto dc vislÂ cconómico (sali-

Drs, .palbr da molu§cos c crustác.cos) ou dc graodc impor-
tárcie qucÍ peÍa a prascrvação do patrioónio biológico
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(designadameflie oÍnitológico), quer para a manutençào de

equilíbrios ecológicos cuja alteração possa trazer cons€quên_

crâs imprcvisiveis-
c) As zonas costeiras favorávei§ à impla[taçâo de instâlâçôes

portuária§ ou de aprovcitamcntos cncÍgéticos.

d) As árcas favoráveis à instalação dc quâlqueÍ moda.lidadc de

aquaqitua, tanto sobrc fundos lodosos como aocho6o§ (t&n-

-sc manifêstado particulÀrmentc promêtedora§ sob c§ta

a.spacto as oÍturas de câma!ô.s, o§tras, dcxilhócs, bcÍbigõas

c conctu§ de São Tiago).

Scodo tào diversificada c vâIiosa a capacidâdc dc u§o dos

vário6 eótopoG da zoDa intartida.l Dâciooa!, o Âslado t€o o devcr

dc asseg!Íar que a sua ocupação saja gcrida coln cspecial pÍu_

dência, e â partir do coÍthccidanto das rcspectiva§ potenciali_

dadcs económicas e importâícia ecológicâ.

Como toda a faüâ intcrtidal é con§tituídâ poÍ tcrtenos do

domínio público maritimo, não deveÍia s.Í diÍicil ao E§Âdo cfcc-

tuâl uma gcstão criteriosa dcsse doÍÍúdio. Na rcalidâde poÍém

a disúibuição das respoosabüdade§ dc Scstão por vários depar_

tamcDtos da Admid§tração Cential, dcpctrdcntc§ dê divc.§os

úinistério6, c vciqúndo câda um dclcs prcocllpqçô.s müto scc-

torizadas (âcliúdades portuárias, acliúdad€s piscâtória§, acti-
údrdcs bâ.lDeâres, actiüdadcs fiscais, actiüdade6 mircirâ§, ctc.)
tcE dado origcm a uma utilirâção da zona inlcrtidal quc nêm

rmprc priraa pela sua racionalidadc, assinalândo_sc ao lonSo

dâ costa elgumas rcalizâçõas oateriais quc Éais ou tDenos gra_

vcmente âfectarn a qualidade atrrbicntal e aconómie do üosso

litoral.
Sobrctudo a polúção dâ zoaâ iDtcrlidal dão tcm sido convc-

ÍricntcfrcÍr!ê prevetuda c cütada, aSnvando-sc dc atro parâ aflo
a quúdade das águas dc banho eÍn mütas pÍaia§, a polüção
qulEica das suâs arcias, c a qua.lidâda do §cu cnquadrâmc[to
patrorâmico ê ambiental.
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A orlo marílims

Na orta cctúa Barítirna pcrmancntemente submersa deve meÍe_

"". ,ã*ú",-0"" a. Adninistração hibticâ a faüâ da pla-

JÃ cootiocoú ona" é rncDor a csp'ssuÍa dâ massa hídrica'

IoIJ", p"t i*to, 
".ai"çao 

solâr, pcÍrcü"ando corn rclali intcn-

sa"J"'ii 
"" 

rüa., podc alimentar uma aprcciável adiüdâde

i*JnÀca f* ,r" lgr"" cxiíüan tâmbém os nutricntcs mine-

rais indispco§veis à actiúdadc biológica)'

os acossi§ltMs ocoreÍ cs tr'§ta faixa dâ zona ncrítica variam 
I

-í"ãÃrrr a. ."t* lídrice, com a naturêzâ dls fundos 
I

ouc oodaD saÍ toaho§o6, ca5calhcntos, aÍ'o6os ou lodo§os' @D 
I

" turbido c rgitrdo u§ual da água, c com outros lactoÍcs- 
I

É csa zona a quc ofcrccc maior intcÍ6sc Para â captura {e 
I

o6aado nsruÍrlD.trtc produzido, ê lam*m parâ a sua proou_ 
|

ção ificnsiva rtúvés de alguma§ técnicas de aquzrcultura l
São caradcríík s dasta zona Pilxcs coÍDo a ratar o paJgo' 

I
o lincuado. o rodovalho, o robalo, a quc' §obríudo p€rto-oa I
ao.Ãu"aaun doc rio§ c cstuátios dcstcs' s€ iuotam o -sâllo' I
a t-{iúhâ ou Íürça' o mugc' o sávêI, a 6ibo8a' o- cslrÚJao' a 

I
solha, â tIura_oaÍil.a c, oo NorG, ta_ÚtÉE o sarE6o 

l
Em rkuDrs dcsÍr§ csp&i€s (codo o Íodovalho' o linguado' 

I

o robal,oi o seloão) lao-s. rccoohccido a po§sibilidad' dc-s'Ícú 
I

obicúo dc 6ieÉo c pÍodução intcnsiva' tâI como já,::z-l 
I

"rámas 
zoaas da úo§sa co§tâ coú a laSostâ' cobor:t coÚ I

.ã* 
" 

*c"i* dc aqu&cultura difcÍartcs usada§ com 
'stq

cspécic.'ouaoao 
na Uona dc coía sc depaÍa um tocâl de fácil saida

a.iat".cagOcs xt" o mar, a zooa ncítica coÚtl8ua é 6ais ou

-** iot"or"-c"t" c"plotada por colóÍria§ de p'scâdores arte-

o-i" ao.ta"aa* pcrto dêsscs «furadouros» ou «abras»'
--lf"rr-r" 

arc{" a" ,otra Dcríticâ sào também propicias à prá_

uãair-r.. aún"" oáxrico§ (vcla' sk' aquálko' x'i'ds'l'
motoúuücâ c âctividadcs sÚbaquálicas)'
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Embora não tenha cstado, até hoie, su.i'ita a grandes riscos

dc degradÂçâo, tadlum ela comcça agora a ficar ameaçâda' eÍn

-J,o-" to."i.. com a polüÉo voctlada 1rcr cfluentcs industriars

c urbanos (pâra ai caíalizâdos atravé§ de condutas subÍúaÍiMs)'

coo a poluição provocada por prospccçôes e exploraçÔcs minei_

Ía§ oa'platafofiÍú conúDeDtal' c lamEm P€las lâvâ8cís dos

dcDósitcs dos peúolciÍos quê navegarD ao lars,o Podcm cstar

aitrdá amcaçadâs por práricas abusivas de p'scâ dc anasto' por

d6pcjos dc r.síduos tóxicos arÍcmcssados ao mÍÚ, e poÍ oufas

"t'ú 
qra o apÍovot .mctrto mais intenso dos ÍecuÍsos mariti_

úos irá Prodovcr.
Estaudo a produção pcsquúa dos occaflos quasc totâ]mentc

coaccúúada ;as plataforDas contiÚentais c sobretudo ms suâs

orlas costcLas, a dcgúda§âo dcstas podc úbrar uB Solp' mor-

trt nâqucla produÉo.
sêsundo um asludo pubücâdo por J Rytber 

'm 
1969 Da

rcvisú Screaca as potencialidadas bâliêuticas dos occanos

distnbucú-sc por clcs da scgüotc forma (toneladas de pcüe):

tm m0 000

120 000 m
I 600 (m

Nas ptatâforltras coÚinêútÂis (com 9,9q0 dâ

supcrflcic dos oc€anos) ..... " '
Nas árcas dc trp*frú:rg (c.m 0,1qo da super-

flcic dos oc.ânos)
Nas rcgiõ6 pctágicas dos oc.atros (com 907'

da supcrficic dos occanos)

Polencial lolal " 241 600 000

A cotrclusâo a úaÍ d6tc§ nÚLdeÍos é a dc que os occanos

são gratrdcs d.sêrtos biológicos, com alguns ftêquenos «oásis»

nál boÍdaduras coatiocntais.
Tarto coúo a ds zoaa i crtidal' tâmbém a dcSradação da

zoDâ ncrÍúcâ 6ú sobrctudo dependentc da coúpctência tétaicâ

dos dcpaÍtrmcÍtos da AdniÃfutraÉo Ccntral que promoveram

" "p.or"r"- 
os proicc'tos dc iatcrvetrçôcs Geralmê e obras

pública§) a cfccluar D.ssâs áraâs.
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Como aqueles empreerrdlnle0tor sao como re&a PloJectado'

" *"'.J.t t a a parr,c,paçào de esp€ciali§las aplos a avalia_

l-l 
"". 

.,^ irrri*io"s biológicas e ecológca§' os §ecloÍes da

,illãr,.â" inror* responsaveis oela quâlidâde do a-ÍDbicnre

:;;;;". ú vêm a apeÍccbeÍ-s€ dos r'spectivos impactos

",oráo. 
d"poit dc executadas â5 obrâ§' o lcfipo sc cncârÍ'8ar

II*71 ,,i i"o* as suas implicaçõcs ccológicas e €conómicás

mdtivas a ncgativas '
' p"r" ou"i", " 

cs* ti,"o. Íorem pelo DecÍcto_Iai tr " 321lt3'

"fitd", ; Írira maÍítima comprecndrda êDlrc a batimé'

I"á- a* so, e a linha de «máxrms pr'ia'oaÍ de á8uas

;;;r.-;t;t as acçôes que dcstÍuam ou dioinuam as

,""lrr- a -,*"iAiaudrs dos s'us solos' c nom'adamcnte

rir.-a. 
"or*icaçao' 

acessos' construção dc cdifíoos' atcrÍos

.'IJr"to, aorrUta. do coberto veactrl ' üda animal»' salvo

.ãilaá. I *"p"oo. a dernir ullaioÍmentc 'ú 
diplorna Ícgrr-

laoctrtar».
I orh mrririna de á8!as mctros pÍofundas poderá vir

,.-Uto- r coosirui. zona privilegiada parâ a coDstruçâo de

iii. *in"i*, as quâis podcm vü a rcvclaÍ-sc út'is parâ

;i"""À" dc actiüdadcs pêriSosas ou inóeodas para o

irãã'" q* nâo cncootrcm cm tcrra localização satis-

f.rórie.

^ fri Eü§ pÍofÚnda da zonâ ocnticâ (quc no mâr

,.r;,oi"i *artret sc 
'slcndc 

até 20 km a 40 km da

i^""i-."r-*t ã n"bit"t a" auumrt 
'sp&ics 

hâIiêüticás

ãa., La", cavals' fa6cca) cuja pc§"' Ícita sobrctudo

;;;;ar, ofcrccc paÍa PortuSê'l cspccid iítctês§' ccon&

6ico.
-Êrsas &cas co§tumam scl támbéE aÚavessades por carduDes

a.lãÀ 
".pt 

i." miSradoÍrs (serdiúa' carapâu' alum) que

Iti"ãi"..*,I, sc dirigcm dos s'us locais dc poslura c «cria-

ã, i- c"rd da Mafthe) paÍa as águas mais qucntes do

Norocstc rÍriceno c do maÍ Meditcrrãneo'
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Nos princípios da década de 1970 as pescas portuguesas --
que por cssa altura andavam frcla§ 250 m0 t de peixe - com,
precndiam cerca de:

100 000 t de sardinha;
J0 000 t de cruapau e chicharro;
l0 000 a 20 000 t de cavâ.la;

ll 000 a 27 000 t dc pescldâ.

Essâs espé.i€s e ainda o bac3lhau (entâo com cetca de
50 000 t) contituíam 7070 das pescâs ponuSuesas.

Pressrtemente, l49e a 29 da§ p6cas portuguesas (cujo total
tcm oscilâdo ctrtlc 200 000 t a 270 m t) correspoodem a captu-
ras da pcsca artesa.na.l, efcctuada a pcqueDâ distância da costa.

O aprovcitamcDto racional ê iEtcnsivo das potedcialidâdes
haliêuticas da orla marÍtima poÍtugucsa cxige, porém, um coúe-
ciú€trto muito mai§ pÍcciso da sua plataforma contineütal, dcsi8-
üadaeantc dos seus êcossistemas da zona nêrítica, e dos hábi-
tos ccológicos das 6p&ies dc maioÍ intercssc cconómico.

Os estuários coostitucrD complgxos ecossistamas de clcvada
pÍodütividâdc biológica ê mtiltiplas vocaçôcs caonómicas, estando
por isso sujcitos â foÍ€s prcssõ.s de utilizrçâo, algrrmas das
qlais sáo, úâo raro, iücomfÉtívcis aotrc si- Não é pois dc admi-
raÍ quc, pãaúta as ÍcconhccidÂs limitaçõe§ of,.raciooais dos
dcpartÀrcntos cstatais rcsponsávcis pcla suâ g6tâo, clês sajam,
com tastiÍávcl frêqu&rcia, alvo dc gtvcs atcntâdos à sua capa-
cidadc dc uso c da dcprcdâçõ€s cujas coDJcquências cconómi-
cas, por sc dilulrcm gcralmêotc no cspaço c ,o tcmpo, passam
dcspcrcêbidas aos €sDíritos dcspÍcvÊnidos.

Poda dizcr-sc quc dGcoúhec€mos quase totalmêote a pr(üu-
tiüdadc biológica dos úossos 6tuáÍios, . taÍtt*ú a mcdida em
quê d.l6 dcp@de a produtividâdc haliêutiã do litoral adjacentc.
Essâ igaorfucia será, cm paÍte, rcspoDsávcl pcta sêm cerimónia
coú quc o§ e§tuários dos rios portuSu6es vêm §eado objccto
dc obras portüíÍie§, canalizâçõG, dregag€lrs, atêrros, dcspcjo



de cflucnlcs urbanos c industriais' altcraçó€s do regimc hidráu-

lico, clc., quc, úo ralamcnte' têÍí Íeperclrssôcs d6astrosas nou-

tras firat'ocs económicas do mcsÉo ecossistcma, ou dc outros

ecossistemas qua com o €slüarino sc iútcrligam'

A iltegração do§ cstuários c das sua§ orlâ§ na Rcs€rva Eco-

lógka Nàooal, ao rcsponsúilizar peta sua g'§t'o ouuos d'paÍ-

tâDatÍo6 a$arei§ al([l dos rapoDsávet pda§ hfre_61Íuturas poÊ

tuáÍias (c troúadrocuta dcpaÍtâscotos dos quris sc cxiSc qu'

tcrhaú uDa vi5ão Etobal c iotcSÍadora dc todas as funçõ€s c

dcsscs valiodssido§ ccossistcoas) abriá pcrspoctivas para a $Íl
Eais corrêdr grstão; i§to §c tais dcpaftrE@to§ forcm dotâdos

"oro " -Ítrpaêo"ia té"rrica caprz dc a§scgurâr que a coEpctêü-

cia lcgal dê $lG aíao iavcsido6 cotrduza cíc<tivtD'ot' ao t'ÍEo
dâ ocupaçio c§pdÍÍiva e anárqücâ do que são o§ Eai§ vslio-

sos Gcóropos do tcrritóÍio português.

A orla terreslre

É e faixÂ tcÍÍcstrc litorâl a que mai§ catá a sêÍ útiEada poÍ

um ecd(Írdo DÍocto dc dcgrâdaéo do6 scu§ r'curso§ c pot!6-

cia.lidadcs ccoaóoicas, c da quatidadc dâs suâs paisâ8cís' Esi'
proccsso atitrgc perticular gr.údadc Íâ faixa dc I kÚ dê lar-

gun coatíguâ I iiohá dc dcínarcaçâo do doEl[io públim oarí-

áoo porquc é al quc tctrdc s iístdaÍ-sê ud pc§ado coojÚnto

a. ú"iaeacs ccoúmicas (sobrctudo dc ioiciativ' Priv'd') c

rctaciooadas coo a cxploraçâo dos rccltÍsos a potacialidades

da orla Éárítim., da zoÉ itrtdtidal, c da própria orlâ tÉÍrcs-

trc: colóDias dc pa§aadores, iDíá!8çõ€s portuáliâs, scce§ c fábri-

cas dc conscrvas dc pcüc, cquiDattrctrtos dc apoio À utilizrÉo
das prai.§, ctc.

Ncstâ orlÂ dcpüa_§a üma séÍic dc difcÍcnt6 biótopo§ 3 qüc

corÍGpodd(o 0ü16 taotoG ccoasistoas narurais (dc duÚ83' rÉtr_

daÍ.s; mÍâs hidófilr§ c rcróÍilas' prados, pauis' " ') c quc,
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à medida quê os conhccimentos humanos foram aumentando,
foram tamMm sendo transformados cm novos ecossistcmas arti-
ficiais - agricolas, floÍestais, pastoris, urbanos.

A ligação destes biótopos à vizinha zona intenidal, consti-
túdâ por pÍaias areoosas, sapais, Írarismas ou supcrficics rochc
sâs! é frcqucntanente fcitÂ por ecótopos iítcrcá.Iârcs e dc liga-
ção - como talude ou duna de areia, ravina, escârpa ou falésia,
arfitcâtro Íochoso - aos quâis corrcsponderD bioccDoscs carac-
t6ísticas. À partiÍ d6scs ccúopos (que geÍatDcntc t&n pcqucda
erteDsão) suc.deÍn-sê püe o intaÍior gfudaÍas, pauis, dullas, pra-
dos, matas, cempos cruutos, campos alagados, laguna§.

Cortlo ao domfuio hídrico do Estado, aléú! do maÍ tcÍrito-
ria.l c dc toda a zona litoral intcrmédia (ou inteíidá.I), peÍtcnce
também uma faixa tcrcstÍc dc í) m dc largura, mcdida para
o htcrior dc «lid!â dê Írúxima pacia-iôar de águas üvâs», acotr-
tacêtá quc a maior pâír dequelcs biótopos dê ligaçâo sc situa-
rão aâ árca dê doDItrio público do Estâdo.

Noutros locais, sobrctudo ondc ocorÍcú dd€nvolvimcntos
dunarcs antigos - que durantê muito tempo foram considera-
dos dê reduzido ou trulo va.loÍ ccoúómico - o Estâdo cÍiou
mâtas nacioDaiJ parâ cornbate ao avarço dás âreiaJ, c 6sas áreas
pannâncc€ram §ob o controlc cxclusivo dâ admiDistraçâo csta-
táI, aÍnbora frcqueotco.otc Íldamadás pela adminisração autár-
qúca. Porém, salvo cssas cxccpçôes c poucas meis, o tcrritóúo
situâdo para o hterioÍ da lirha dcli6ita4tc do domÍoio público
marítirao é praticamcotc todo dc doEJtrio privado ou auúr-
quico.

Considcrüdo, tro cotaoto, quc cxistao do PaIs áÍcas dc pâr-
úqrlar s.osibilidâdc ccológica cuja ocupação c urili,.ção tcÍn d€
rer gcrida cobr Dúto particular cuidado, foi pclo Dccrcto-Iri
n." 321/t, classilicado um ccrto dúmero d€ssas ár.âs como
Rcscrva Fológica Naciooal, pÍoibitrdo lrclas «todas as acçõcs
quc dimitruam ou dastruáo rs suas futrçô€s c potcDcialidsdes,
nomcedarlcútc vias de comudcaÉo c írccssos, constÍüçâo d€
edifícios, aterros c cscavâçõcs, dcstruiçâo do cobarto vcSctâl
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-
e vida animal». Â este estatuto disciplinar foi sujeila, âlém

dâr praias, uma faüa costeira com a largura úínima de

5m m a partir da ünlra de ÍnáÍma pÍeia_mar de águas vivas.

salvo:

a) Na paÍifcÍia dos estuários, rias c lagoa§ costcüas ondê a lar-
grlÍa dsqücb faixa é dc apenas lm m.

à) Nos troços da costa e6 aÍribas ou fal{§ia5, oDdc a larSura

rfc tal faixa é de 2OO E a partir do rcbordo da faléJia'

c) N6 troçoô da co§â @ quc À pr.ie sa §ucadaú düIlâs rcoosas

porquc âí a rclerva abranga a totalidadc da l.' .2.' duna'

Alio dc§a di$iptira idpoda pdo rd(lido dcqáo-lei já aotcs

o Dccrdo-Iri tr.o 29180 dcctarara catlvas (dc acordo com as

baras u c vú dL Lai n.' lng/$l toda§ as formaçõcs ârcDo'

sâs ítuedes DÂ faixa costcka coúprc@didr etrtrc a mârg(m das

áglas do maÍ c uma linhr paralcla ao §au limitc interioÍ e dcle

afastâdÂ I Lm.
Na failÂ co{icÍa dc I km ocorrem âlgu$ outÍos ccótopos

nto abÍrÂgilo6 por cstas dispo§ições lctais c cujas poteD-

cialidade ccoaóaicas, pcla §ua raÍidade c c§pccificidade'

!êo pq a populeção portuSutss umâ iDpgíáícia quc não

sc coopad@ coúr a fornra anáÍquica c dcgradadora como

frcqu<otcocqtc têm vindo a sêÍ usados; jazida§ Eiúcrâis'

formâçôca yqctais rarars, locais histórico§, sítio§ monu-

mcatais...
IáD.otavdDcfte, À nossâ AmhrstÍação Ptibüca (cctrtÍâl 

'
tocrD ipodo é ctaoada â dccidir sobÍc o ücdciam.dto dÊ qual-

qurÍ Ííra§o 0úivada, quc t o dc s€Í hrrBodzads com o itrtc_

rassc adaélivodé cssa a razão dê sc êxiÚ a licaDça), Eanif€sts

coo irád8issívd fraquêrcia üm. Yisão qrg.Íada.mcntc EJopc

(ou até datu4ada) do int€r€§§. colcctivo e da importância sociâ'l

Ài=* fu"çfu aa Uaao"iraçao dos iÀtcÍc§§Gs oÜ cgoismos indi-

viduâis ao@ o ütcrGsc colcclivo, futrÉo cssa quc é fuodaocn_
tâI par. r coúttÍu€o da haroo ie social.
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Por vezes, porém, será a generalizada incompreensâo das
populações acerca do alcance §ocial de certo§ condicionamen-
tos legais o que dificulta a §ua aplicâção, exigindo-se entâo, da

Administraçáo, aturadas e intcügentes âcçôes de esclarecimentos.

Embora a pressão de factores de degradaçâo dos valor€s da

zona costeira se íaça sentir para além do limite da faixa vin-
culada à Rcserva Ecológicâ Nacionâl, esta é de fado â rnais

ameaçada.
Na medida em quc o apârelho cstatal consiga fazer Íespeitar

as disposições legais já promülgadas, aquela ameaçâ tlansitará
para a faüa interioÍ im€di4taoente coDtíguâ, onde Ílo entatrto
a AdmidsüaÉo autáiquicâ dispôe de competência legal sufi-
cie e para subordinü as acçõcs privadas ao htercssa colectivo'
Assim ela tivesse destc urna Doção correcta - circuBstância que

elrtle nós Íaramc[tc sc vcrifica, poÍ a iNuliciênciâ cultuÍal da
população se refleclir necessariamente tros §.us extractos que iÚe-
glam os s€rviços tecDicos e o§ órgãos dfcisoÍe§ da Admini§traÉo.

Na faixa [tora.l de t km de largo têm de s€r geÍidos com paÍ-
tict ar cnidado âlguns ccótopo§, ecossist€rnas e sítios que a seguir

se rcferem, náo autorizatrdo forEas de oqtpaçáo c utilizaÉo
que comprometrutr de modo glave a sua câpâcidade de uso.

CoDtam-se entre eles:

a) Jazid6 rninerais de particular intfresse económico, sejam elas

de úargas calcárias, a racites, câtúúos, ardósiâs, Pedra§
omametrtais, ou de arceiros, casca.lheirâs, barreiro§, etc.

É itradmissívcl qu€ sobre estas áreas se liceúcicm e executem

dnprc€etrdirne os que compromctafi no futuro a üóitidâde
ecooómica dâ süa cxploraçáo ou o retrdimento dâ mesúa.

b) Solos de elevada capacidade de uso agrícola, e de'signada-

rüeDte os que por força dos Dearetos-Iris n.6 356/75,
308/79 e 451/82 têm útrdo a s€r iDsistenteúeotc classiflcâ-
dos na Reserva Agrícola NacioÍral. Cometem crime de lesa-

-pátria não só os que ilicitafieútc destroed a capscidade de

uso agícolia de parcelas maiores ou menores dc§sa Re§€rva,
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como os agcntes da Administraçâo Pública que por menos

zclo ou oritras razõcs aplicam dc forma negligente e lassa

âs disposiçõc§ contidas naqueles t'xtos legais'

ct Unidaàcs dc exploraÉo âSticola bem coosütuidas dcvem seí-' 
Àua irr*aà^ * Rê.rva Agricola Nacionâl' como pÍevê

a t gislâÉo elÍás r.fcrida, mesmo quando os scus solos não

poúo iactuir_se ua§ classes de capacidad' de uso agrícola

protcgidas.
a'nwo7* o, ecostltlemds indispcosávcis à sobrcvivência de
'caD&ias 

vcgdâis ou animais (§addúrios ou migadoÍes)

aocaçaaas L cxtinçao oo Pais, ou ocsrno ú oa rcgiáo' com

p."jizo (ou 
"ao) 

dos equilíbrios ccológicos mais favo!áv€is

.o Uo-*, Dão só a curto' como a loirSo prazo' (S'rá o

c{§o dc caÍto6 .stuários, dunas, lagoas c 8â[daÍâs costcüâ§'

idf"i.", p""i., Eatâs rcsiduais dc flora ctimácic'' rcfúgios

dc capécics admais cm ri§cos d€ crri4ão' ctc')'

a iUti»t,ocússisí?rniú a.t?,'os quc rcvelao vocação múlo-' 
,r.oo,-.i.da . ,4" oata â implantaçâo dc cenai actiüdades

ãoómicas ac gaaàc intcress€ socia'I, como: iostslaçôcs de

âqur.l türâ' dc sa.tioicutturâ, portuáÍiâ§, dê aprovcitamen-

t6 ao.Ígáis (dê otrdâ§, marés ou óücas), ou quc Ícúna!tr

"ooaié 
occÀouAocdtc vartajosa§ para a insta'lação dc

hdrilltri$ iftómodas oü perigosâs.

n Ár^ * gr""a, optiúo r6t@liw não abÍangidas por qual'
' ' qucr ô. itq"ilicaçóo atrtcriomrcotc rcf6id&s' c quc mêrci

ács- agtiano d.vam sca prioritâÍiabc c rc§crvadas para

quehuct r*ilizaÉo dc caráctcr rccÍcatrvo' Sctá o ca§o de

;,"i"; --16.* c fluüais, dc cscarpas próprias pam csca-

iadar c trçim dc montaohisúo, d' mas§a§ hldÍic{§ pÍópria§

oârr íaltcao ou Dráticâ de desportos úuúc-o§, dc p€Ícursos

ipa"*i Up*i, Íodoviários ou ÍcrroüáÍio6) dc panicular

iítrÍatsc ÍcaÍaativo a turistico.

El Síti6 d. it trydanz sigrtili@do hiíóÍi'o Wa stctor6 impoÍ'

tad.s & goptúçâo c quc Pclo sêu intcÍessê re'Í'a!ivo' didác-

tico ou áucativo devam ser úadidos com um cnqoâdra-
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mento cénico adequado à «enfatjzaçâo» do poder evocativo

do locâl, e quer subsistam ou não estrutura§ construidas rela-

cioÍradas com os factos aÍ memorizados.
h) Formoçôes veg€laib indispenúveis à manutenção de equili

brios ecológicos na paisagem humanizada, à amenizâçâo do

cliÉa local, ou ao enquadramento ecológico e ambicntal dos

diversos espaços produtivos.
i) Resíduos de antiSas íormos de ordenamento da paisagem

humanizada (geÍâlÍBente agricola) que, Pela sua raridade e

inteÍesse documental, iustifiquem o empeúamcoto da colec-

tiüdade na prescrvaçâo de alSumas parcelas significâtivas.

Será o caso dos campos abertos em forma de mass€iÍa nrLs

dunas da Aguçadoura, e de algumâs outra§ íorma§ de com_

partimentâçâo (com sebe§, latâdâs, renga§ de uveiÍa§, muros

de Dedra soltâ) existente§ ao longo do litoral português.
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CONCLUSÁO

Scndo s fairÂ costcira, no san todo, uma zotra de Slaodc voca_

Éo rccrcaüva, clia devc scr gcrida com c§pccial cuidado para

luc a iascrção das novas e§truturas, eqúpamcítos c loínas de

uso impostã§ palas êxploração racional dos Íecul§os e poten-

cialidâdcs €cooó,micas Ítcla êti§tmtcs úo redundc cÍn dcSrada_

Éo dcssas aptidõcs e vocâçõc§, nomcadaíctrta da sua sa'lientc

aptidilo c vocaçáo recÍaâüva c turística.
PaÍa hÂvaÍ umâ garantü miniEameotc satisfatória de que esse

objcdivo s.fí coírcguido é cüdcotcEcntc rcccsúÍio quc Dâo

só os projcclo6 de novai iÀlcrvcnçõa§ tra faüa costelÍa res_

p.itcrtr ss Dormas da boa ríc dc oqlpaçâo c utilizeção orde-

mda do tc{ritório a.lgudal dás quais sc idÇltiÍrcam com âs

alírcas arrás (ÍpÍc§§â§, rnas quc ta6b{ítr a§scgl,Ícm o res_

pcito pctos prircípios básic.s da haÍmodosa htegraçáo pai-

sa8ííia da5 suas cstrutura§ mâteriais trÂ paisaged preexislent'

ou plaaaada.

5.il0 poÍ isro dc divulgtr algumas rê8ra§ clcocotarcs que,

cobor. ÍÂo dispao§cm a audiência de aspcciali§tas nos doÍrÍ-
!io6 da üta da irtcgâçâo fuôcioDal ê catéticâ dc [ova§ cstru_

tüÍas c funções tras paisagcn§, podcrão aiudar a rcduzir a frc-
qlrêtrcia d.s iutcrvcDçôes inlcDpasiivas, dissotrantes ou

cvcntualrDêÍtc choca.[tcs tral nossas paisagcns costeira§'
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I - A pÍimeira regra a atelder seaá a de comeÇar por consi-
derar as parsagens huÍnanizadas como complexos ecossislemas
produtivos ao serviço de comunidades humanas, e que os mes-

mos são formados por conjudos de subsistemas e aparelhos pro-

dutivos especializados que entre si deveú manter uma relação
de harmonioso e equilibrado entrosamento morfológico, aoa-
tómico e fuÍrcionâI, pâta que cada um e todos (scm excepção)

funcio[ed simultatreâúeútc sem atritos e sem choques nocivos
ao obrectivo único e linal de todos eles: o bem-estar e a quali-
dade de úda da comunidade hulnara instalada nessa paisagem.

2 - Reconhecer as aptidôes e a vocação ecooómica de cada ecê
topo e nâo o utilizâr para o exêrcício de funçâo para que ele trão
esteja vocacionado, ou que prejudique o aprovettame o dâ vocâ-

çâo (porvefltura mais iEportante) de outros ccótopos vünhos.
ReseÍv€:or-se para a agdcultur'a os quc melhor possâh deseÍnpeúhar

essa futrçáo, para o recreio os que para tal apresêntam maiores
aptidôes, paÍa a prorecçào da üda sclvaSêm os que sem pÍejuizo
de outras produções possam desempeDhal essa função, etc., etc.

3 - Encâ[iDhar as actiúdades de maior impâcto negativo ua
paisageÍn humanizâdâ (actiúdades poluentes, pcrigosas, SIaD'
des conúuçô€s) $bnto possível para locais otrde scia üável uEa
satisfatória iÍtegaçáo funcioÉl e estéticâ, ou odde os s€u§

impâctos úegativos sejam meoos seDtidos.

4 - O pteno aprovcitametrto das potc[cialidades recreativa§
da faixa costeiia rccomeoda frequeÍrtemente que as condições
Íratura,s para recreio sejâm corDpleúcntadas cod alguns eqüi-
pamentos e sêrviços de apoio OaÍ6, rcrtaura.Dt€s, estacioiaEeuto
de veicülos, abrigos paÍa barcos de recreio, piscinas, pistas des_

portivas, campos de golf, coÍcs de téois, etc.).
Éstes eqüpameútos devem ser itrtegrados tra paisagern local

de haÍmoda com a «alma» de cada uma das süas parcela§, e

de modo a não agredir a sua «unidade».
5 - Nâo implantâr êú tqrenos itruodáveis ou in§lávei§ eqú-

pa.Éentos ou adiüdades que seiam itcoúciliáveis com essa carac-

terística local ou que possan alterâ.. gÍavemeÍrte a estabilidade
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dc terrenos viziohos ou o Ícgime de escoamento hídrico ou

atmosférico cm árcas adjacentes, com a visâo dc panoramas de

int6cssc a paÍir de estruturas de u§o colcctivo - como cstra-

das, miÍ.doüios, 6planadas, adros dc tcoplos, etc.

6 - Prutar e ocupação da paisagem pclos mcsmos pírcipios
morris quc Ícgcú o cooüvio social, a úâo afro âr de ânimo

lcvc norEes tradicionais dc valoraÉo c§tétrca da paisagem quc

cdboÍa ôsoúivcis c mutávcis façam cnúctanto paÍtc do patri-

móEio clltüral ds gcnaÍalidadc do povo poÍtuguês.

7 - Não parmitir quc locâis de vocação rÉcÍcativa cuja frui-
Éo dcva Eátrt Í-sc abcrta a lârgos scclor6 da poPulaçâo sejam

objêc1o d€ epropÍiação privada, ou dc utiüz.Éo quc prcjudi-
quê e qualidldc dos ambicota§ cnvolveítcs.

8 - Sdcccioo.Í ao lodgo da faixâ co§tcira htcrior, c dc pre-

fcrêocia ü viriúâaça ou no itterior de árcâ§ siborizâdâs ou

aÍboriávcÀ (§aa prÉjuIzo da sua vocação Datural) os locais Eáis
apropÍisdos p{la a localizaÉo dos conjuntos da cqúpamcntos
urb..oos dc apoio I utilizaçâo rDars ou m.[os int@§iva dâ faixa
coltir.: hotlis, motéis, pqrques de campismo, ald€aocotos para

tuÍisai, içrvi{s c cquipáDcntos de apoio a cstc§ oúclco6 uÍba_

nos, ctc- V.D-ra dcfctrdc[do hojc - ca váÍias orfEdz!çõcs
iit Íinak, c cooto ÍEsuhado de qpaÍÍhcia colMâ co váÍio§
peíscs coú Flrdc indústria turííicá - quc a cÍiaÉo dc aldcâ_

úato§ 1uríúis t limitc o mais posdvd à vizirhaDça dc !údcos
poptd.dqda FiaÍiílnt6, para quc todo6 âqud.s aquipdEarllo§

dc dispariÍtGa iD*alaÉo c mstrutcDção po§§am saÍ coúveÍtidos
cú caro de colipso oü cÍisc tra itrdtiEttiâ tuÍí§tica; a p.Ia quc
poÊúrçô6 locair possam bcocficiú daquclG iovcstimcntos c
contribuir para a sua rentâbilização social.

G @Da!àdimtos uÍbaaístico6 a cfcduaÍ próxiBo do ütora.l

&v.o dciIr}olvcÍ* «.o cuohD - asrÍcirando ú pÍoxiDidÂde

ds coslâ c daÍlrado ao evançâr paÍà o intcÍiol do torirório -,
d. forúa a $r€ o scu iEpaclc visuêl c ambi.'trtrl §obrc a faixa
codai.a es s rrdu2ido âo dÍoitEo, mcsfio qüaido a ocupâ-

çío itrtaÍbr t(nha voluoe apreciávêl.
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9 - Não autorizâÍ a.ldeamentos de residêncla§ §ecundáÍias no

inteÍior das zonas dc maior intercsse recrealivo e, mais precisa'

mentc, no intcrioÍ da faixa costeira de 1km, porquc todos os

espaços ulüávcis paÍa ocupação urbana ncss:l zona são nc]§es_

sários peras a i$talaçâo dos cqúpa.mêntos rccÍcativo§ e turís-

dcos dc utilização pública, constituindo âquelas uÍoa fonna de

dclapidaÉo dc um rec1rrso dc Srandc iútcrc§s€ social.

Ad!trithdo quc as casas sccu[dárias podcú vir a evoluir paÍa

residências principais, as ilreâ§ a csse fim dcstinada§ deverão

situar-sa rclativaflentc pcrto dos ccftros dc cquipamcítos sociais

existcntcs ou Pla[eados.
lo - c-odrariar a taodêtrciâ priDáÍia parâ a abaÍtuÍa dc cstra-

dar par.lclâa à costa, c a Büto pequcna diítícia daste' pois

quc 6trâda5 assim iEplatrtada§ itrlÍodurao Dâ pairâ8am costcüa

roturas irrepaÍávcis cdra os êcótopos ÍêcÍaaüvos dâ orla marl_

trBra c os acótopos tala*m dc vocâÉo racrcâúva da otla teÍ_

restre. Sêúdo cstas aDutuâmctrte complcmeátárcs úo dcvern scr

apartados cútre si por qualqucr e§trutun rodoüáÍia paralcla à

costa, até porquc cssas rstradas sáo gcÍalmc c tÍansformadas

cm infcrnais canais dc circtrlado mêcânica c €m inÍDdávcis man-

chas dc tciadilbo§ dc automóvcis c§tacioÍúdos ao lonSo da§

mcslli§.
A faüa caíciÍa dave scr alimenEda por râma,s, mais ou

mtno6 DcrDandiorlaEs à costa, dc urEâ esÚada quc arya o litoral
ma§ sem o dcstÍuir.

I I - Os peÍqücs de €stâcioÍramento dc vcíclllos automóveis

dcvcÍão situaÍ-sc à ilharga dos raDâis rcfcrido no aúo.Ío antc-

rior c inteSrados o mâis possívcl cm ma[chá§ dc .rvorcdo-
12 - Importâ decidir quais as fo.mÀçôcs dutrsÍ6 do litoraj

poÍugüà que dcvam scr objccto dc particulaÍ protooÉo (como

lais), pâra prcscrvaçâo do património geDaico pêculiar ou de

cspécics migadoras cujâ §obr.vivêtrcia ou pqssâgcm p€lo nosso

paG depcodÂ da Ínanutcnçáo dcsscs eco§si§tcmas. Noutrâ§ dunas

cuja conscÍvaçáo não slia imprcscindívcl, podcÍá pÍofiover_sc

a cxploraçâo dos scus incrtcs, ou a sua subíituição por novos
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ecossistemâs mais produtivos (sejam eles agricolas ou fomeÍria-
dorcs da úds sêlvagem) a[avás da criâÉo dc um solo agricul-
távcl, da êxposiÇâo do lençol fraático ou dc outra transforma-
ção dcfcosávcl.

l3 - CoEbder â implafiaÉo de parques dc campismo nas
estlcitas faixas costeiras oDdc a intcnsidadc e persistêDcia do
veoto impadc o dcsc[volviEcoto da vcgctaçáo arbórcá.

14 - Cotrrtituitrdo a faixâ costciÍâ um recurso natural (de
itrtcrcssc oacional) muito ümitado c fortcmctrtc disputado por
div.Ísas adividadcs, esta.ado por outÍo lado dcaonstrado quc
a iD.xiíêa(ü d. uEa círatfuia qitcÍiosarlaotc daborâda e aea-
durccida da sua ocupaçâo c urili,-çâo nurDa persp€ctivâ nacio-
nal cooduz fatâl6c[rê à degradação e cmpobrccimerto desse
rcerso, iEporta quc a Adoioistração clabora um plaao de ges-
tão do ütord portwuà dê harmonia com os superiorcs in!e,
ras§cs tr&ciodâis, e a ele suboÍdiúe a Sestão que, cd oHiêocia
à lcgislação stÍá.§ Ícfêrida, lhc cumpre fazêr dessa área.

15 - ImpoÍta acabar coD as 6pcculaçô6 dc quc o litoral
t(r viÍdo a saÍ alvo, davido por ccrto à iacapacidada discipú-
nadoÍr quc o Estado vcE rcvelâ.ndo d6dc hil dais de duâs
décãdas.

É da ot§..vqíô dc todos os dias quc o «pârelho» do Estado
poíuguà tao sido hcapaz de cunprir satisfatoriaEeÀte as
ircuDbêúdas qu. làê estão atribúdas pcla Coo$ituiçâo dâ Repú-
blica rc quê rrsÍ,aita à raciola.lizâfão da epropriaçâo e uso dos
rc(rrrsos oaàrrais ô seu &Íritório. Ar in"aioDâüdád6 ceopciam
poÍ todo çlê.

Ês.a itrcapa(iLdc deriva úo só de utüa certa tradição de
irdiscidiDâ dvi.. & há úúto iDsâladâ oa socicdadc poíu8ucsa,
úas taúbée, c pdúordialoaútc, dc haquczas qónical Do «âpa-
Ídà- o» do EÍsdo. É óbüo quc se, trurn t aJs dc parcos Íccursos
cconóúicos, o Estâdo üáo é capaz dc asscguraÍ que, em clima
dc justiça socid, todos beaefici€ítr da cxploÍação desses recur-
sos, pclo maoo6 Do oívc! iÀdispeasávcl a u6a tranquila sobre-
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vivência das pessoas, eotào estas scrâo inevitavelmeDte forçá-
das a recorrereÍn a todos os meios - Ínesmo sub-repticios -paÉ asseguraÍem a sua sobrevivência; e, nêssâs condições,
quálto maior se revelar a escassaz dâqueles recursos tanto mais
acirrada e traiçocira scrá a disputa pelos mesmos.

Em todos os tcmpos e quadrantcs os homcns, para viverem
pacificamente em sociedadc, ianpusaÍam-se â si mcsmos um certo
número de rcgras de cotrduta social que a todos têm de se sujei-
tÀÍ de mofu proprio, sob pcnâ de olr o fazcreÍD cotlrpulsvammte
ou serem elimiDados dcs§a §ocicdade.

O aparelho polJüco poíWuês vcúr-s€ porém acvelaodo dema-
siâdo complaccota ou impotcnte pcÍânt. os quc na sociedad€
portuguesa, subtil oü dcscârâdeodtc, atropclam as mais cle-
ment ucs regras de coúüüo social c sacrifica.m hteÍasses comu-
nilários à satisfaçâo dos sêus egoísmos e ins4iávcis âp€titcs pes-
soais. Se uma imagcm de credibüdade no aparelho cstâtal não
for rapidalhcolc coNtruldâ, corre-6c greve risco d€, a cuÍo prazo
sc gctreralizâr, nas relaçôcs ctrtÍc portuguesâ§, a lci da selva.

O litoral é precisameÀtc a zotra do País oDde, poÍ inoperiln-
cia ou incoúpctência da Admi st ação Pública, lnais se
acusu.lam os atropclos c at tados dc toda a csp&ic contra os
mais valiosos reqÍsos ccoDómicos do Povo Portwuês. Elc con§-
titú, por isso, o rnclhor «itrdicadot), da cficácia dcssa Admi-
nistraçâo.
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ALGUMÂ LEGISLAçÃO APLICÁVEL
À PRorEcÇÃo Do LlioRAL PoRTUGUÊS

Dccreto-t i n." 11658/21 (23-9 - ResulâEc a o abâtc dc

aÍvoÍcdo§ (tn gcrâl.

Dccr.lolri n.' )16/n (5-Xt) c PortaÍia 251/19 \3o.v) -
Condkiooar a cxccução da furo6 para captaio dc á8rras sub.

lcÍrâtraes cd amplas oaDchas do País'

DecÍcro-t4i r.' ltrl3l30 0-VIID - Rcgula a êxplorâÉo de

substátrciü mincrais.
Dê.Í.to-tJi a.o 23 gUBa Qyv] - R.cgulatn'ctrta a apâíha dc

rlgas so orÍ-
o"c.Lo-f:i n-'12822/2Á (5-XI)' Dccrcto-Iri n," 

'8211/51(2GU c DcçÍcto-Iri ü.' l4l?? (GI) - PÍoíbcm o cortc c

arraaquc tk lobrciÍos c aziDhairas.

Dc.rdo-Iri n.o 10 490/62 (3-VIl) - Ratificâção das Coúvcn-

çôcs sobrc o Mar Tcnitorial c a Zona Cotrtlgüa, o Alto MaÍ,

i pcsca c Çooscrvação dos RccuÍsos Biológico§ do Alto MaÍ'

c r PlÂtafoaoa CotrtinctrtÂI.
D.cÍ6o-t i !.'4? 947167 (18-tX) - Rc*ula'Ecotâ a§ p€§ca§ oa

zo[e .coú6ica cxclusiva do E§tado Portuguê'
I)o(r'áo-IJi n.o á9 369169 (l!-)(f) - E§.bdocc c.trdiciooaDcú-

tos â ÍcapGit Í na crploração do úâr tcrritorial além da baú_

méiÍic! do6 200 ú.
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Decreto-Lei 1.o l«/70 (lr-v) - Reguta o proccsso de licen-

ciamento mudcipal de obras paíiculaÍes'

o*.ã*I-"i n.' 5$7?o (2?-xl) - Rêgula a locâlização dos par-

oues de câmPisÍno.
ft€crclos-t cis n.o 91 c gE/1| (2+ll) - RegularDcota[r o apro-

vcilamento do§ ÍecuÍsos min'rais occânicos'

O""."t*I-.i ".' 46tl71 (5-XlI) - Estabclcc! o rcgime 

'uridicodos terÍeDos do dominio púbüc! hidrico

occ.ito-ra n.' ltl?2 (r3l) - Aprova mcdida§ d' protecçáo

à zooa da lagoa dê A.lbufcira'
o*ãÃra ".' Nstt2 (ll-vtl) - RcgulaDcotâ as aclividades

mârítimas ciús.
Oo""a-f"i n." 162/75 Q1-lll) - Cria â Rcscrva do Sâpal d'

Câstto Marim . vila Rca'l dc santo Antótrio'
p"".r-f"i n." 343/75 (3-VlD - Coodiciona a localizaçâo de

orroucs dc sucata.
úi.Lr-.i o." 35?/75 (E-Vll) - Suieirâs . üc.rciamcnto dâs

câmaÍas útlíicipoi§ todas as d'§truiçôes do rcvcsÉimcnto v'{ê'
rrl ouê Dão tenharD íim agÍlcola'

O*r"o-f.i n.. 565/?6 (I9.VII) - Criâ a Rcscrva NatuÍal do

EstuáÍio do Tcio.
n "ta"-f.i n." 6i7/16 (2yvlt) - condicrotra a produção dc

D'ibticidadc.
oàao-l-ci 1." 6»/16 \zçvllu - Cria o Pa'quc Netural da

Arrábidâ.
DccÍcto-IJi ,r." 33777 123-9 - Fixa cm 12 hüa§ maÍítimas

, larcüÍa do úar tcritoria.l ponuguà'
;;;ú n.'4trt (2-9 - Cria a Rcs'Íva Nâturd da Ria

ForÍnosa.
ootJ*l"i n.' 4lr9 (GIII) - cria a R'§rÍva NatuÍal das

Duoa§ dc Sáo Jachto.
Occrio-f.ci u.' 2y2lt0 (IGVII) - CondicioDâ a cxtracção dc

aráas üas dünas litorars.
fú",o-I-"i tr.' 430/m (l-x) - cria a Rcs€rva Natural do

Estuário do Sado.
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Dfl(Íf,.o-l..i n." 264/El (3-IX) - Cria a Rcserva Natural das Ber-
lcng.§.

D.cráo-t i n.' 292/El (15-X» - Êstabclecc a Área de Paisa-
gem ProteSida dc Sintra-Cascais.

DccÍcto-t i n.o 451/82 (IGXI) - Cria a Rêserva Agrícola
Nacioml.

l:)ccrrto-t i D.o ,103,/82 (24XU) - Coodiciona a cxtracção de
iocrtcs nos limitcs dc rios c lagoas.

DccÍ.to-Lci a.o 321/t3 (s-VII) - Cria â Rescrva Ecllógicâ
Nacional.

DG.Ícto-Li n.o l6/U (»,-Y - c.nâ, a paisagcm protegida da
AÍriba Fósril da Costa dâ Câparica.

DccÍao-Iri ü.. ,lo,/8,t (31-XII) - Ertabdccc o reSioc dos pro-
ccssos de lotlamctrto uÍbano.

DecIao-t i tr.' 13,/E5 (6VID - Estâbclêce medidás de protcc-
çâo dos imóvcis clâssiÍicados c cItr üas dc classificâçáo palo
Mini§arío d. Educâção (através do Instituto portugüêJ do
PdriEónio CutuÍa).

Nora. - Uúa símula da principal lcgidaÉo portuguGa sobre
ambi.útc (.ÍLosiva ao litoral), produ"ida até 1985, cncontra-
-se (ú: P.Ícirr, S. C., Rcis, J. P.; c Silya J. C- d^; O Ambi.nk
da l4islaçno Porfirgue, EPSD, cd., Ir. t9t5.
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Uma lüta dc bibliogafia sobre o litoral poíuguês cDcontÍa-
-sc co: FiguciÍcdo, M. M. k., Suhsídios ,'ora uma Bibliografto
do Litoral Pottuguês, DcO, Porto, 1986, ciclostilado.
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